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FOI EMPOLGANTE 0 DESFILE TRABALHISTA
Entusiasmo e vibração nos festejos comemorativos do decênio do Governo do Presidente Ge-
tulio Vargas - As comemorações levadas a efeito ontem e os festejos que se realizarão hoje
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EXPRESSIVOS FLAGRANTES TIRADOS NA TARDE DE ONTEM DURANTE A GRANDE CONCENTRAÇÃO TRABALHISTA EM HOMENAGEM AO CHEFE DA NAC

Exposição retrospectiva do de-
cenio do Estado Novo

Sua inauguração, hoje, no Ministério da Guerra,
com a presença do chefe do governo — 0 pro-

-—grama organizado
Está marcada para às 11 horas

(!e hoje, a inauguração da exposi-
cão retrospectiva do primeiro de-
cenio do Estado Novo, organizada
pelo Ministério da Guerra. Na-
quola hora, recebido o Presiden-
teda República pelo ministro da
Guerra e Generais, será ele con-
duzido ao 8.° andar onde proce-
dera a cerimonia inaugural. Sau-
dnrã o chefe do Governo, por essu
ocasião, o general Raimundo Sam-
paio, diretor da Engenharia, em I
nome do titular da Guerra. Em
•eguida, o presidente percorrera
o.s "stunds" que estão armados
lios 8." e !).° e 10." andares Apôs
¦ visita, o chefe do Governo diri-
flr-se ao novo Gabinete do minis-
tro da Guerra o dal, ao salão do

honra, onde seri servido o almo-
ço. No ágape falarão o ministro
dn Guerra e o chefe do Governo.

As comissões de
recepção

Varias comissões estão encar-
regadas de receber os convidados.
O uniforme designado para os ofi-

| ciais do Exército, é: calça cinza,
túnica branca, desarmado. Os

i convidados scrfto recebidos no
"hall" da nova ala, para onde
deverão ser dirigidos os automo-
«eis. Logo depois da inauguração,
a exposição será encerrada, re-
abrlndo-so na tarde do dia Ime-

(Conclue na 3" pagina)

0 Indescritível o aspecto, ontem,
da Esplanada do Castelo comple-
tamente cheia de trabalhadores,
ondulante de flâraulas branca*, e
verde-amarelas, verdadeiro mar de
estandartes e de cabeças desen-
rolando-se em ondas disciplina-
das. Desde as lã horas, de uma
sacada do Ministério do Tríl
o presidente Getulio Vargas con-
templava o soberbo espetáculo do
desfile daquela massa de traba-
lhadores, massa alegre e varonil
que não obedecia a ordens mas
marchava conciente da homena-
gem de gratidão que prestava ao
chefe do Governo, massa de ope-
rarios felizes que enchia de hinos
o vasto espaço da Esplanada.

Da praia de Santa Luzia ao pa-
Ianque, detido pelos cordões de
isolamento, formidável numero de
assistentes se comprimia e das
Janelas de todos os prédios da Es-
planada debruçavam-se milhares
de famílias aplaudindo as delega-
ções operárias que passavam. Os
vivas subiam da multidão, des-
ciam dos edifícios e reboavam
pela Esplanada enquanto se su-
ediam ininterruptamente os es-

0 discurso do Presidente Vargas na Esplanada do Castelo
j

com que o povo aplaudia os tra*4|'
balhadores e esse entusiasmo atln-£
giu o apogeu quando o presidenta
Getulio Vargas e sua com_llva£
a pé, fizeram o percurso do^Mií
nisterio do Trabalho ao palajfquíí , Q discurso pronunciado, de improviso, pelo presutente Getulio
onde estavam os microfones. .Foí;. a„ na.grande concentração proletária do Esplanada do Castelo,
a custo flue as primeiras palavras ^JSfoáueido, segundo us -notas taquigràflcas, /oi o seguinte:

fizera mouvir sobre a tumultuosa H^ dez anos passados, à tribuna popular, improvisada na Espia-
planície do povo inteiro unido I nada do Castelo, neste mesmo local, subiu um candidato que se apre-
naquela sadia manifestação de tsentava com um programa de renovação nacional. Trazia até então,
reconhecimento pela obra social i propósitos paci/icos; não havia no seu espirito a idéia de fazer uma
do decênio. I rc.bíitç_0.

C__»_.__-._._-_*_;_- _.~_ -,__.;___ Estávamos numa época em que se dizia existir no Brasil um re-
OnceniraçaO em VariOS gme demoorático e 0 candidato pretendia experimentá-lo, apresentan-

j . j !do-se às urnas livres para ser eleito pelo voto popular e depois, deu-
pOIltOS aa Cidade (ro (i0i quadros legais, realizar seu programa.

Desde o meio dia a cidade apre- j Aqui chegado, começaram por negar-lhe um recinto ontfe pudesse
sentava um aspecto festivo. Dos i erguer a palavra e falar, expondo suas idéias de ^verno. N^nhum^

subúrbio»'; de Niterói, dos bairros ! canto fechado desta capital lhe foi dado para ler a plataforma de can-

distantes, dos _>_tados, milhares
de pessoas se dirigiam para o
centro, distribuindo-se nos diver-
sos pontos de concentração. Oni-
bus, trens e bondes especiais, su-
perlotavam a cidade e intensifi-
cavam o tráfego. Eram senhoras
e senhoritas, representantes de
todas as classes, de todas as ca-
madas sociais que, numa unânimelandartes oue assinalavam as de- 
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, , , „  Aludi, há pouco, a existência ae uma u«.u/..-l«v<_j i»».™».™, r*

didato à Presidência da República.
Foi, entáo, que resolveu escolher o amfiteairo amplo da natureza,

e, perante o concorrência espontânea do povo, dizer o que piojctava
fazer e até onde pretendia chegar no terreno das legitimas reivindica-

ções nacionais.
O calor do entusiasmo e a vibração com qtie o recebera a brava

gente carioca, já prenunciavam o curso que os acontecimentos ha-
veriam de tomar mais tarde. Só aqui e quanto, de regresso, atravessei
São Paulo, tive idéia exata dos anseios que dominavam os espíritos

por todo o território nacional (Muito bem; palmas).
Aludi, há pouco, à existência de uma organização democrática, pe-

icgaqões trabalhistas. As ordens j simpatia, compareciam à gigan-.^manadas dos microfones eram | tesca parada proletária,rigorosamente seguidas pelos gru- I
pos em desfile interminável. Nem I
um instante decaiu o entusiasmo ,

foi uma farça! (Muito bem). Apenas na .Capital da República e em
algumas cidades mais populosas se realizaram eleições mais ou menos
livres! De que, porem, serviram, elas, se as Juntas apuradoras rasgaram

-_s dip-omos-dos deputadas..eleitos, e. .sjé os .poucos náufragos que sobre-
viveram e chegaram com seus títulos ao Gongresso'se viram despojados
pelo reconhecimento de outros que não haviam sido eleitos?

No interior do país, mais ainda do que no litoral, predominou o
fraude. Ali não se fizeram eleições: imperou por toda a parte o velho

processo das atas falsas.
Tal foi o quadro da eleição de 1." de Março. Acresoente-se a isso

a crise econômica e financeira, a desorganização administrativa, um
regime, enfim, completamente artificial. Os brasileiros estavam em
terra, própria, mas não tinham o direito de governar-se. Os trabalha-
dores, esses, não tinham direito nem como trabalhadores, nem como
brasileiros. (Muito bem; palmas).

O Brasil vivia numa verdadeira situação de colônia, em que todos
os seus recursos e economias eram drenados para o estrangeiro. Soo
O rótulo de liberal, o regim.e não passava de uma oligarquia. Com o
poder transmitido quase que por sucessão de família, os governados
não tomavam conhecimento praticamente da vida puolica. Esse re-

gime, pelos seus vicios e pela sua incapacidade para resolver os pro-
blemas nacionais, se decompunha lentamente e chegara, em 1930, a

quase dissolução.
O movimento revolucionário irrompido a 3 de outubro era uma

reação espontânea, incoercivel da conciencia brasileira. Ninguém po-
àeria conter a revolução porque ela já estava feita nas almas.

E foi assim que o candidato da campanha eleitoral de 1929 che-
(Conclusão da 31 página)
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O D.I.P.
Na Feira de

Amostras
inaugura-se hoje o

grande certame
de 1940

Noticia detalhada na 2a pág.

O expressivo instantâneo acima
foi colhido quando se ultimavam
os preparativos para a inaugu-
ração dos pavilhões do derenio
revolucionário, organizado pelo
Depnrtamento de Imprensa e
Propaganda, na XIII Feira In-
ternarlonal de Amostras. Opera-
rios carregam uma cabeça do
presidente Getulio Vargas para
color,,-Ia no pedestal.

An lado: — Os pavilhões orga-"
nfzados pelo Departamento de
Imprensa e Propaganda, na XIII
Feira Internacional de Amos-
trás, comemorativa do decênio
revolm innario. a «erem inaugu-
rados hoje à tarde, estão repie-
tos de «lemnnstraç.es sugestivas
das realizações «lo governo ini-
ciado em 1030. São aspectos de
um (l(".tcs conjuntos o que Uns-
• ra estas linhas.

MJB_fcE_-___jl_^5-P,-t^__-»ft |* a_fc*______M_BW^*___f **f* ^*^___H_H

Em virtude da grande massa
popular a concentração foi feita
em vários locais na Praça Paris,
na Praça 15 de Novembro, na
Praça Mauá, no Largo da Cario-
ca, na Praça Tiradentes, na rua
Mayrink Vei^a, no Largo da La-
pa, na Praia de Santa Luzia e
em vários outros pontos.

200.00*0 trabalhadores
Os cálculos em torno da conceu-'.ração trabalhistas previam 50 a

ICC.OCO pessoas estariam presen-
te a grande manifestação. Ontírn,
entretanto, diante do movimente
cie trens em Alfredo Maia, Pedro
II, e Kio Douro, em numero í.upe-
rior a trezentos, esse número mu-.-
:o se elevou. Cerca tíe 200.000 pes-
£oas estiverem presentes à Festa da
Gratidão Cperaria, vibrando, du-
rante e varias horas, em homena-
gem ao Presidente Getulio Vargas.

De São Paulo, Minas,
Paraná e Estado do Rio

Espontaneamente de São Paj'.o,
Minas, Estado do Rio e Paua/á
(i.egaram milhares de pessoas, via-
Jindo em trens especiais. E_=sas
r«.mposiçôes compreende-se de cer-
cs. de vinte vagons cada uma, f-o-
dos superlotados.

(Conclue na 3* página)

A ORIENTAÇÃO DA POLITICA
DE GUERRA DA ALEMANHA

O QUADRO FIXADO PELO
CHACELER HITLER NO

DISCURSO DE MUNICH
BERLIM, 9 (T. O.) — A lm- gamo-nos em manifest_c_lo à vés-

'irensa berllnense dá considerável j pera desse dia.
destaque ao discurso pronunciado | O ano de 1923 foi um momento
pelo "Fuehrer". acentuando os j ãlgído em nossa luta pelo poder,
principais trechos dessa memora- na Alemanha. Porem, a dita luta
vcl oração, pronunciada quase que e, com ela, a significação do dia
Inesperadamente e que marca uma | que solenizamos, atingem somente
segurança perfeita na orientação | aqueles que recordam a época que
da politica de guerra da Alemã- j então vivíamos, e que lançam so-
nha, invariável nas suas diretrizes I bre tudo um olhar retrospectivo
primordiais. ! para esta formidável pugna.

O "Fuehrer" começou recordan- | Quando aparecemos na vida po-
do as lutas Iniciais do Nacional- litlca da Nação, eram nossos no-
Socialismo: i mes desconhecidos. A maior par-

— "Correligionários! Compa- . te de nós, e eu à frente, nem se-
nhelros! I quer pertencíamos a um partido.

Celebramos outra vez 0 dia 9 de j Quase todos tinham sido soldados
novembro e, como então, congre- j e voltavam da guerra eom o de

M0L0T0FF IRA A BERLIM!
MOSCOU CONFIRMA A VISITA

BERLIM, 9 (T. O.) — DE FONTE OFICIAL ALE-
MA, ANUNCIA-SE PARA DENTRO EM POUCO, A VI-
SITA A BERLIM DO CO3IMISSARI0 PARA OS NEGO-
CIOS EXTERIORES DA ü. R. S. S, SR. MOLOTOFF.

MOSCOU CONFIRMA
MOSCOU, 9 (T. O.) — A "RaDIO MOSCOU"

ANUNCIA OFICIALMENTE HOJE, ÀS 20,30 HORAS.
(HORA LOCAL), A PRÓXIMA VISITA DE MOLOTOFF

[A BERLIM.
A COMUNICAÇÃO TEM

sespero ou n raiva no coração.
A situação de nosso povo,

pagina)(Conclue na 3"

DEMONSTRAÇÃO DE
PLANADORES EM

MANGÜINHOS
O sr. Carlos Ruhl. piloto-

aviador da Varig Aero Esporte
de Porto Alegre, realizará ho-

je. às 10 horas da manhã, em
Manguinhns. sob o patrocinio do
Aero Clube do Brasil, vôos em
planadores. com lugar para
duas pessoas.

O aviador gaúcho convida a

O MFí.in ín\TFI 1M> iacnmpanhá-lo os jornalista-* que

ftlT . nfT1, ™¥ ,-.,-. F.. nc-Dii-V, ,AJ?,lt'L1JU qiazerem tomar parte em suas
QLE A QUE FOI DADA EM BERLIM. l demonstrações

O Fuehrer entrega ao cap. Wick. comandante de

um grupo de caça*, as insígnias das "Folhas de Car^
ini/io"", pela sua 40- vitoria aérea

. ;._;,'_ /> \ ¦¦:::.A, ,,..A 
'.¦¦'¦
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Impressões
O OPERARIADO E O

PRESIDENTE
As classes trabalhistas-pres-

taram ontem uma homena-
gem imponente ao Presidente
da República que teve um re-
alce e um comparecimentoja-
mais registrado nas mamjes-
tações operárias até aqui rea-
lizaâas. '.a,¦•¦•Ta ,„„

A esplanada do Castelo tor-
nou-se insuficiente para abri-
gar o operariado de todas as
classes e de vários pontos do
país que desejavam, num mo-
vimento espontâneo de justt-
ça e gratidão, dar o maior re-
alce à festa que haviam pro-
movido para comemorar o de-
cenio de um Governo que foi
tão fértil na distribuição dos
beneficios devidos a uma cias-
se, posta sempre à margem
dos governos anteriores a Re-
volução que não lhes fazia
justiça e nem concedia aos
operários os direitos compah-
veis com a condição da vida
humana.

Durante os dez anos de Go-
verno do Presidente Getulio
Vargas, as classes trabalhistas
que ajudam a construir o pro-
gresso nacional e o desenvol-
vimento do pais, tiveram uma
assistência devotada, trans-
formada hoje numa serie de
leis e regulamentos assegura-
dores dos beneficios e direitos
dos coerarios que figuram nos
Códigos e na Constituição do
pais, como um monumento de
legislação social capaz de ser-
vir de modelo às nações mais
adiantadas áo mundo.

Cumpre salientar que as
classes operárias, reconhecen-
do os numerosos beneficios
que o Presidente da República
lhes concedeu, vêm correspon-
dendo às boas iniciativas do
Poder Público, trabalhando
cont dedicação em favor do
desenvolvimento das forças vi-
vas da nação, colaborando
com eficiência na ampliação
das fontes de riqueza, na eco-
nomia, no comercio e nas in-
dustrias que registram hoje,
graças a essa colaboração, um
indice altamente expressivo
para o engranãectmento do
pais.

As demonstrações de apoio
e soliariedaâe que as classes
trabalhistas ofereceram on-
tem. ao Chefe da Nação com
brilho espontâneo è entusias-
mo, constituíram a forma

mais expressiva de comemo-
rar o decênio io Governa que
lhes veio, fazer justiça.

do sr. Getulio Vargas resolveu
na teoria dos sociólogos e na
controvérsia dos demagogos.
Nenhum presidente da Repu-
blica o examinou de frente. O
trabalho exigia tudo do ope-
vario exhaurindo-o e debilítan
do-o, Nutria-o uma sub-alimen
taçao imperfeitamente aosa-

da, pobre dos. princípios nu-
tritivos, embora a sua apa-
renda de riqueza, .pelo volu-
me. Era o erro generalizado
de que comer muito é nutrir-
se o bastante para permitir o
perfeito metabolismo orgãni-
co, base da vida humana.

A descoberta das vitaminas
veio — já o dissemos — retirar
o problema da nutrição das
habilidades dos mestre-cucas,
para entregá-lo aos médicos e
pesquisadores da química bro-
matológica. Hoje, devemos co-
mer para nutrir e, não, para
"encher".

Olhado por esta, face, a úni-
ca de resto, que interessa à
coletividade, o problema da
alimentação do operário está
resolvido com a inauguração,
ontem, do restaurante da Pra-
ça da Bandeira. Resolvido nu-
tritlva e economicamente,
uma vez que os pratos de fei-
jão, arroz, carne, legumes, fru
tas. leite, farinha, pão, man-
teigá e café custam apenas
1Ü00. Com estes gêneros, to-
dos portadores das varias vi-
lâminas que são a base da nu-
trição orgânica, serão confec-
cionados e dosados os carda-
pios destinados aos operários.
Garante-lhes a, confecção e a
dosagem técnicos no 'assunto
e o exame porque eles pas-
sam antes de serem levados à
cozinha, no Laboratório ¦ Bro-
matológico instalado no mes-
mo edifício.

Ao operário, o Governo áo
Presidente Vargas tinha dado
já, salário minimo, estabilida-
de no trabalho, ferias, apo-
sentaãoria e pensão, assisten-
cia médico, jurídica e hospita-
lar. Dá-lhe, agora, por um pre-
ço que chega a ser irrisório, a
a alimentação nutritiva de
que precisava para melhor
ser q fator principal do pro-
gresso e da riqueza do Brasil.

DOS ESTADOS
Rio G. do Norte
OS EDIFÍCIOS ESCOLARES
NAO PODERÃO SER UTI-

LIZADOS 1'ARA OUTROS ¦••
SERVIÇOS

NATAL, 9 (Agencia Nacional)
— O interventor- Rafaçl,, Fernah-
o es baixou ontem uma -pbrfarlà,'

proibindo que os .edifícios escola-
res sejam utilizados para fins
estranhos ao serviço público, Essa
providencia resultou do fato de
estarem sendo usados os prédios
escolares para festividades estra-
nhas ao ensino.

Paraiba

portantes obras construídas pela
Prefeitura da Capital.

As 21 horas terá, lugar o so-
.ene "Te-Deum" mandado rezar
-pela União .Sindical e .pelo Clr-
culo Operário Católico.--

MOÇÃO DE SOLIDA-
¦ ,. , . RIEDADE '

' -B-VIÁ-, D- —'¦ (Agencia Nacional)'
- Amanha, is 10 horas, terá lu-

gar nó Edifício do Cinema Rex.
uma sessftò solene promovida pelo
Circulo Operário Católico em ho-
menagem ao presidente Getullo
Vargas, comemorando o décimo

nal) — Como estava anunciado,
realizou-se, à noite, na Faculdade
de Direito, a sessão de Júri si-
mulsido, funcionando como Juiz,
pçomotor, advogados, conselho de
sentença, escrivão, etc., estudan-
tes da referida escola superior, sob

¦a orientação do professor Aluislo
rie Carvalho. A acusação e a de-
íesa - agiram esforçadamente resul-
tando do Julgamento a absolvição
dn acusado por seis votos contra
um. O processo Julgado íoi um
processo verdadeiro. Trata-se do
caso. realmente ocorrido nestn ca-

ro", 19$0ot> "Terceira" e "33",
145000, merce.do nominal.

Paraná

nnlversario do seu governo, Se- I hltal* de um soldado que em »930

A ALIMENTAÇÃO DO
HOMEM DE TRA-

BAEHO
Está entregue, desde ontem,

aos operários, o restaurante
modelo que o Serviço de Ali-
mentação da Previdência So-
ciai, dependência do Ministe-
rio do Trabalho, fes construir
na Praça da Bandeira.

A alimentação do homem de
trabalho, do operário em to-
dos os ramos de atividades, in-
tegraãa na legislação social
âe amparo a essa classe, célu-
Ia vital do progresso, foi as-
sim enfrentado pelo Governo.

E uma das realizações do
Estado novo cuja importan-

. cia ãispensamo-nos, agora, de
encarecer.

O problema da alimentação
das classes não favorecidas, da
fortuna reclamou, sempre, en-
tre nós, a tutela governamen-
tal. Até 1930 ele estava como
todos os outros que o Governo

A BATALHA
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EXPEDIENTE
O SR. JUVENAL KUNTZ E'
*.'*>?SO ONICO COBRADO...

PREPARADOS FAR-
MACÊUTICOS

A industria dos produtos
químicos e preparados' farina-
cêutícos é das que se incor-
póràràm' 

'vigorosamente', há
pouco tempo, ao aparelha-
mento. econômico do pais.

Sempre foi grande a nossa
importação de remédios e, até
de sabonetes medicinais, com-
pramos em certo ano, em 1913,
nada menos de 7.753 quilos.
No mesmo ano importamos
60 toneladas de óleo de fígado
de bacalhau .

De algum tempo a esta par-
te, porem, começamos a pro-
âuzir, em larga escala, nâo só
medicamentos nacionais, co-

mo tambem muitos prepara-
dos estrangeiros, importando
apenas os componentes que
aqui não são encontrados.

Assim, na ano passado, nos-
sas compras de sabonetes me-
âicinais ficaram em 1.115 qui-
los, as de emulsões e óleos em
W.toneladas. A importação de
lisõl; creolina e similares'bai-
xou a 280 toneladas em 1939,
menos de um terço do volu-
me importado há dez anos, e
a de elixirese licores mediei-
nais apresenta este decréscl-
mo: em 1928, 174 toneladas;
em 1939, 15.

Cumpre assinalar que tam-
bem já exportamos drogas,
medicamentos e preparados
farmacêuticos. Em 1939 foram
nossos clientes a Colômbia, a
Argentina, o México, os Esta-
dos Unidos, a Venezuela e
Porto Rico, que nos compra-
ram, 62 toneladas daqueles
produtos, no valor de quase 3
mil contos de réis.

O censo industrial que se
está realizando em todo o
país proporcionará informa-
ções muito úteis ao conheci-
mento dOS aspectos mais im- l Interventor Agamenon Magalhães
portantes desse setor âa pro- I embarcara para o interior do Es-
dução nacional, sobretudo no I ,£"1°* 5"*de presidirá varias so-

que se refere à aplicação de | ^.dndes^ 
comemorativas do Es-

matérias primas nacionais ei n '
estrangeiras. Haia

A par disso, tambem ficare- õ encerramento das so-
mos conhecendo o aparelha- lenidades comemorati-

VAS DO DECÊNIO
DA REVOLUÇÃO

BAIA, 9 — (Agencia Nacional)
— Encerrar-se-ão. amanhã, sole-
nemente. as comemorações do de-
eenio do governo do presidente.
Getulio Vargas.

O programa para amanhã esta.
assim organizado: às 10 horas,
no Teatro Guarani, após a missa
>ia Igreja da Conceição, grande
concentração escolar em homena-
gem ao chefe do governo, com-
parecendo o interventor e altas
autoridades: inauguração de im-

CASAS PARA OS FUNCIONA-
RIOS PÚBLICOS ESTADUAIS
JOÃO PESSOA, 9 (Agencia Na-

cional) — Será inaugurada, ama-
nhíl nesta capital, uma "vila"
composta de quarenta casas, re-
centeniente construídas a espensas
do Montepio dos Funcionários Es-
taduais e destinadas a seus con-
tribulntes.
SERÁ' FUNDADO O AERO CLU-

BE DA PARAÍBA
JOÃO'PESSOA, 9 (Agencia Na-

cional) — Continua obtendo pleno
êxito a campanha há dias ini-
ciada no sentido da fundação do
Aero Clube da Paraiba. Hoje de-
verá realizar-se uma reunião, a
primeira promovida pelos organi-
aadores da campanha, quando fl-
cará definitivamente organizada
a novel associação,

REGRESSAM DO NORTE OS
NAVIOS-M1NEIROS

JOÃO PESSOA, 9 (Agencia Na-
cional) — Chegaram ao porto de
Cabedelo os caça-minas "Cama-

qua" e "Cabedelo", d**. Marinha
Nacional, sendo a oficialidade a
toda a guarnição alvo de festiva
recepção. Os comandantes 

"e 
de-

mais oficiais dos dois barcos de
guerra nacionais vieram a estn
capital, sendo recebidos pelo in- i
terventor federal interino. A' noi-
te realizaram-se festas em Ca-
bedelo, em honra dos oficiais, na
Vra ia do Ponta do Mato. Hoje se
realizará, ali, a cerimonia da
entrega da Bandeira Nacional ao
"Cabedelo", oferecida pela popu-
lação local. A essa solenidade de-
verão comparecer o sr. Borja Pe-
regrlno, interventor interino, e ou-
trás altas autoridades civis e
militares.

Alagoas
PROGRAMA DAS COMEMORA-

ÇÕES DE HOJE
MACEIÓ', 9 (Agencia Nacional)

E' o seguinte o programa de
amanhã, das comemorações do
Decênio da Revolução; inaugura-
cão do leprozario de Maceió, cons-
truiiin pelo governo federal e ins-
talado e mantido pelo Estado,
comparecendo o interventor e al-
tas nittoridades; corrida ciellstiea,
em disputa dn "Taea Estado No-
vo"; inauguração do Cinmea Rex
e reunião conjunta cie todos on
sindicatos, quando será enviadei
uma monsaeem de saudação' ao
presidente Getulio Vargas. 

'

VEM AO RI*"» VTIHADORES DO
2.» B. C.

MACEIÓ'. 9 (Agencia Nacional)
Seguirão, pnra o Rio, no pró-

ximo dia'13, afim de disputar o
troféu "General San Martin", os
atiradores do 20.° B. C. que, ha-
vendo conquistado o primeiro lu-
gar nas provas eliminatórias, re-
presentarão a 7.» R. M.
A CHEGADA DO TENENTE-CO-

RONEL BARATA
MACEIÓ. 9 — (Agencin Nacio-

nal) — Encontra-se nesta capi-
tal. a serviço da 7." Região Mi-
liar, o tenente-coronel Magalhães
Barata, chefe da 21.» Clrcunscrl-
ção de Recrutamento com sede
em Recife.

Pernambuco
VIRA" AO RIO O PREFEITO

DE RECIFE
RECIFE, 9 — (Agencia Nacio-

nal) — Com destino ao Rio Gran-
de do Sul, deverá embarcar no
próximo dia 17 o prefeito No-
vais Filho, que, em Porto Ale-
gre, vai asistir ás festas do bl-
centenário daquela cidade.

A FORÇA POLICIAL FESTE-
JOU O 115.» ANIVERSÁRIO

DE FUNDAÇÃO
RECIFE, 9 — (Agencia Nacio-

nal) — Comemorando o 115." ant-
versario de sua fundação, a For-
ça Policial do Estado realizou
ontem um interessante programa
de festas. As 15 horas um desta-
çamento daquela corporação ml-
litar desfilou pelas principais
ruas da cidade, tendo marchado
em frente ao Palácio do Gover-
no. em continência ao interventor
federal e ao comandante da Re-
glão Militar.
SEGlIf PARA O INTERIOR O

INTERVENTOR FE-
DERAL

RECIFE, 9 - (Agencia Na.
cionalI — Após presidir, hoje. à
Inauguração da Carteira Predial
do Instituto dos Comereiarios, o

rá-orador oficial o sr. José Bas-
tos, que estudará á vida ^ a obra
do presidente. Nessa reunião se-
rá votada uma moção de solida-
riedade ao chefe do governo, pro-
ciamado o "bemfeitor dos traba-
ll.adores do Brasil".
ELEIÇÃO DF. NOVOS DEPUTADOS

A JUNTA COMERCIAL
SALVADOR, 9 (Agencia Nacio-

nnl) — Em virtude da extinção
no dia 31 de dezembro vindouro,
dos mandatos de vários deputados
à Junta Comercial do Estado, foi
designado o dia 10 daaucle mês
nnra umn reunião do Colégio Elel-
tornl Comercial, destinada à es-
"olha drs novos deputados àquela
corporação.
UM JUFI SIMULADO NA FA-

OUI_DABE DE DIREITO
SALVADOR, 9 (Agencia Nado-

foi ncusado de ter morto, nn Bni-
xa do Sapateiro, um sargento, em
conflito ali verificado. O caso foi
lulgado pelo Tribunal Pooulnr e
nor duas vezes o soldado foi con-
denado a trinta anos cie prisão,
rendo, porem, mais tarde. Indul-
tado pelo governo. O Julgamento
simulado atraiu considerável as-
sistencla.

COTAÇÕES DA BOLSA
BAIA. 9 (Agencia Nacional) —

A Bolsa de Mercadorias abriu ho-
Je com as seguintes cotações: —
cacau. arro'*a IRÇOOO. merendo fir-
me: f*1—''**">. fibra curtn. arroba
arroba S^SOOO: fibra media
36S00O. mercado estável: café tl-
po sete. dez quilos 9S400. merendo
estável: mamona, 10 quilos 6SO00.
merendo firme; fumo. "Feira",
arroba 20S00O; "Estrada de Fer-

¦••^r»!

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

DR. CAPISTRANO PEREIRA
DOCENTE e laureado MEDALHA OURO

F. Medicina
ALCINDO GUANABARA, 1S-A - 6.° andar

Tel.: Z3-8868 e 26-4477 — Das 2 às 7 horas

DECRETOS ASSINADOS PELO
PRESIDENTE DA REPOBUCA

O Presidente da Republica as- no Estado da Bala; Renato da

A DISPUTA DA "PKOVA LINEU
DE PAULA MACHADO"

CURITIBA, 9 (Agencia Nacio-
nal) — Na reunião turfistica de
amanhã, será disputada a prova"Llneu de Paula Machado", com
u mpremlo de dez contos.

Estará presente, especialmente
covldado, o sr. Llneu de Paula
Machado, que ontem chegou a es-
ta capital.
A ARRECADAÇÃO DO ESTADO

CURITIBA, 9 (Agencia Nacio-
nal) — De acordo com os ciados
obtidos nos meios autorizados da
administração, o Estado do Pa-
taná, até o dia 31 de outubro 1-
limo, arrecadou 65.174 :S74$000, sig-
idficando que sobre a receita pre

AS CASAS DE DIVERSÕES E
SOCIEDADES RECREATIVAS

Uma portaria do chefe de Policia sobre equívocos
—— do sinteressados

O major Felinto Muller, baixou,
entem, a seguinte portaria:"Considerando que, ultimamen-
te, se vêm verificando constantes
equívocos por parte dos interes-
sados no tocante a documentos
que se referem às casas de dl-

. crsões públicas e sociedades re-

.reativas e desportivas, os quais
lèm dado entrada: ora, no Pro-
.ocoio Geral desta Rparlição; ora,
na 2.a Delegacia Auxiliar; ora,
por fim, na Diretoria Geral de
Comunicações e Estutistica a que;
cm virtude desse equivoco, tem

vista para 1940, orçada em ....! proporcionado entraves e delon-
64.398:84õ$00ü, houve um "super- 

j gas á marcha dos processos;avit" de 777:9855000. Sendo a ar- Resolvo, usando das atribuições
i ecadação media mensal de .... j t,ue me sao conferidas pela ali-
6.500 contos, espera-se que até nea IV, do art. 31, Capitulo pri-o fim do ano esi_e "superávit" [
seja elevado a 14 mil contos. jUMA SESSÃO SOLENE NA ES-

COLA NORMAL I
CURITIBA, 9 (Agencia Nacio-1

nal) — Comemorando o décimo'
aniversário do governo do presi- J
dpnte Getulio Vargas, a Escola '•
Normal promoverá amanhã, uma jsessão solene, devendo proferir o I
discurso oficial o professor Raul i
Gomes. :

Todas as sociedades beneficen-1
tes e operárias realizarão festi-'
vidades. Todos os estabelecimen-!

meiro, do Regulamento aprovado
com o Decreto 24531, de 2 de julho
de 1934:

Determinar que todos os pa-
péls que digam respeito a reque-
cimento de licença, juntada de do-
cumeutos, exposição de motivos,
pedidos de apostila, concessão de
prazos, interposição em grau de
recurso, tudo, finalmente, que se
prenda a casas de diversões pú-
blicas e sociedades civis, de fina-
lidade recreativa e desportiva,
só deverão ser recebidos pelo Pro-
tocolo da Diretoria Geral de Co

tos de ensino do Estado promover-1 m,injcações e Estatísticas, que é
rão solenidades cívicas duranta
as quais, será exaltada, afigura do
chefe do governo.Rio Grande do Sul

VfiM AO RIO OS VOLANTES
GAÚCHOS

PORTO ALEGRE, 9 (Agencia
Nacional) — Seguiram, hoje, pela
manhã, para o Rio, os volantes ]
gaúchos Roberto Tung, Oscar,
Blns e Catarino Andreata, que!
vão participar dn rald automobi- I
listico Rio-Porto Alegre, a ser
iniciado naquela cidade.

FESTEJOS DO BI-CEN-
TENARIO

a fonte autorizada para organizar
os processos, conceder e denegar
licenças desse gênero, e, bem as-
sim, sustar o funcionamento des-
sas casas e entidades, ou interdl-
tá-las, solicitando, para isto, as
devidas providencais Junto à. 2.*

Delegacia Auxiliar, ressalvados os
casos de medida imediata, por exl-
gencias .da ordem ou moralidade
públicas, de acordo com o art,
21 do decreto 16.590, ti! 10 de •*<.-
tembro de 1924.

Nesses casos, as autoridades qu»
o fizerem, darão, oportunamente,
conhecimento à 2.a Delegacia Au.
xiliar que, por sua vez, comunica-
râ a ocorrência à D. G. C. E.

Quanto às interporsjções, em
grau de recurso, que darão en-
trada na D. G. C. E., depois du
devidamente informadas por es.s,
Diretoria Geral, e uma vez ouvi-
das as autoridades competentes,
serão as mesmas encaminhadas
pela D. G. C. E. ao Gabinete
desta Chefia, para os fins dc dl-
reito".
PORTARIA DO DIRETOR GE-

RAL DE INVESTIGAÇÕES
Usando das atribuições que me

confere o 5 4.° do art. 242 do De-
creto n.° 171?, de 28 de outubro
de 1939, auspendo por três dia»,
de acordo eom o item 3.° do nit.
224 do Estatuto dns Funciona-
rio Públicos baixado pelo Dc.
preto citado, o Perito Policial sr.
Carlos Ribeiro Meira. pela im-
produtividade do referido fimcic.
nario, verificada durante torto o
três de Outubro e que se caracte-
rlza como falta de exação ao cum-
prlmento do dever, não obstante
em fins dc Setembro haver decla-
rado à Diretoria Geral de Invstl-
Rações, ter. ia estudados, à la-
vratura de laudos, quinze proces-
sos.

VARIAS NOTICIAS
Em nome do Presidente da Re-

pública, o general Francisco Jusé
Pinto, chefe do Gabinete Militar

PORTO ALEGRE 9 (Agenciai -•*• Presidência, apresentou pesa-
Nacional) — Prosseguiram, hoje, í mes à familia do ministro Hern.tn-
os festejos comemorativos do bi-1 ••le*- Cata. falecido em virtude de
centenário de Forto Alegre. A's i um acidente.
15 horas verificou-se a inaugura-

sinou os seguintes decretos:
Na Pasta da Fazenda:

promovendo, por merecimen-
to, Evaristo da Fonseca, escri-
turarlo, da classe E, para a F,
e. por antigüidade. Ernesto Adol-
fo de Melo Vaz, escriturario, da
Classe E parn a F.

Nomeando, para a carreira
rie oficial administrativo, classe
H, os escriturarios, classe G, Be-
nedito de Areia. Leão e Clovis VI-
leia: Astrogildo Cavalcanti 'de
Miranda, escrivão da Coletoria
dns Rendas Federais em Jatobá,
Paraíba; em comissão, nn car-
veira de ajudante de tesoureiro.
Augusto de Sousa Martins, pa-rirão F. Adolfo Mclchcrt de Bar-
ros. padrAo G. Hélio de Oliveira,
padrão D: e Severlno Nunes, ajti-
clante rie tesoureiro do papel moe-
da, padrão J: interinamente, Er-
nesto Jorge Dreher. Odilon Fran-
co e Paulo Muler, engeiheiro, elas-
se H, Felipe Botelho de Mace-
do, policia fiscal, classe C. Isol-
da Silveira Brito, datilografo,
classe C, Moaclr José Martins.

ção do segundo salão de Belas
Artes do Rio Grande do Sul, com
a presença de altas autoridades,
jornalistas e muitas outras per-
sonalidades. Foram realizadas
ainda, diversas provas esportivas,
entre as quais o torneio de vôlei-
boi em disputa da "Taça Portu-
gal", doada pela colônia Portu-
guesa desta capital. A' noite, rea-
iizou-se na Biblioteca Pública uma
sessão solene da Academia de

BAMJl Kl ROS ARGENTINOS
VAO AOS EE. VV.

•PORTO ALEGRE, ¦ 9 * (Agencia
Nacional) —..Rumo A América sado exiba certidões:

Gama Bentos, oficial adminis-
trativo, classe H, da Delegacia
Fiscal do Te»uro Nacional no
Estado do Amazonas, para o Tri-
bunal de Contas.

Na Fasta da Marinha:
Concedendo aposentadoria a

Paulo Lins de Albuquerque, mes-1 Letras do Rio Grande do Sul.
D i vai L'i nikw- *i>_**í:'v*r'iVívtre, padrão G.

Transferindo para a Reserva't enumerada, o capitão de corveta*
intendente naval, Gastão Marques
de Carvalho e 'Oliveira.'1

Nn Pasta da Guerra:
Aprovando o'regulamento do

Serviço dc Bases de Rotas Aéreas,
novas tabelas numéricas para o
pessoal extrantimerario-mensalis-
ta da Escola Técnica do Exér-
cito e da Policlinica Militar e
Posto de Assistência da Vila Mi-
litar.

Nomeando, o general de Di-
visão, Almerio da Moura, minis-
tro do Supremo Tribunal Mlitar,
o promotor dc primeira entrancia,
Augusto César Sampaio, promo-
tor do segunda entrancia, padrão
L, Fernando Guerra Balsells, ln

O Presidente da República man-
deu apresentar pêsames à fanii-

1 Ua do professor Evandro Chjrus.
recentemente falecido, pelo capitão
Manuel dos Anjos, do seu Gablne-
te Militar.

*
Dispondo sobre a quitação de

**mpreç:adores para com as Instala-
cí-es de segures sociais, o Presiden

vel pelo não recolhimento de con-
tribuição descontada de emp.*?r;a-
dos.

Art. 5° — O presente decreto-
lei entrará em vigor à data de sua
publicação, revogadas as dlsposl-
ções em contrario".

« * *
O Presidente da República, as-

sinou decreto-lei criando a funcáo
aratiflcada de secretario da Co.*re-
Redoria da Justiça do Distrito Fe-
deral. • * •

O Presidente de República as-
finou decreto-lei autorizando o
Ministério da Marinha a permu::*r
e terreno e prédios onde funcio-¦'•'t-1 <-»••- k^j,i.n ua:.oui_imu. «.*¦«•»'  |~ _

he de Repúb.ica assinou o segam- neu a antlça Enfermaria de ner.
*e decreto-lei.

"Art. 1" — Nenhuma subven-
çí.r será raça relo Governo Fe-
dera', nem por Governo Estadual
cn Municipal, sem que o interes-

mento da distribuição desses
produtos, num largo inquérito
em que serão arroladas tanto
as grandes drogarias metro-
politanas como as mais mo-
destas boticas de aldeia.

As cerimonias de hoje
As 5 hiras — Homenagem da clnsse musical — Em frente ao

Palaci'1 Guanabara. 00Ò músicos tocarão para o presidente Getullo
Varcas A Orquestra Sinfrtnlca Braslleirn executará a "Alvorada", de
Carlos r.'in.r«; o o "Hino Nacional" rom a "Marcha da Continência".

As II Imras — Inauguração, pelo Chefe do Governo, da Expnsl-
ção dn Ministério da Guerra.

As 12 horas e .10 minuto* — Almoço oferecido pelo Exército ao
Chefe cio Governo, no novo edifício dn Ministério da Guerra, falando |
ao "champugne" o general Enrico Dutra.

As 15 horas — Inauguração da Kxposiçrto das Realizações do :
Governo Getullo Vargas e da Feira de Amostras.

As 21 horas — Banquete de trfs mil talheres, oferecido pelas j
classe., conservadoras e trabalhistas ao presidente Getullo Aargas, noi
Aeroporto Santos Dumont.

Paulo Vital de Freitas e Rômtl- terlnamentc. como substituto, ad-
Io P-miIo Marzlonl, servente, cias-
se B.

Aposentando Pollhin Afonso
Alves, ajudante de tesoureiro do
papel moeda, padrão J,

Designando, para a função
de ehefe de Portaria, Brattlino
Benedito Nunes, continuo, classe
1, nnra a Alfândega de São Luiz,
Eurlpedes Lopes, servente, rias-
se B. para a Alfândega de Araca-
iú. e. Joaquim de M"nezes Do-
ria, continuo, classe B, para a
Alfândega de Porto Aleçre: João
Caldas do Lago, policia fiscal,
classe E. para exercer a função
de administrador do Posto Fis-
cal de Xihorema, Amazonas.

Promovendo, o escrivão da
Coletoria das Rendas Federais em
Altos, Piauí, Antônio da Costa

C arvalhn, para cargo idêntico na
Coletoria de Senador Pompeu,
Ceará; o escrivão da Coletroia das
Pendas Federais e^ Cícero Dan-
rias. Baia, Deusdedit Marques
Torres, para cargo idêntico na
Coletoria das Rendas Federais em.
Cana vieiras no mesmo Estado: o
coletor das Rendas Federais em
Rio Piracicaba. Minas Gerais.
Rafael Tobias Vasconcelos, paraearo-o idêntico na Coletoria em
Alvlnrtnolls.

Transferindo, ex-nflcin, Ar-
nor Guaplassú, oficial ndminls-
trativo, classe T, do Ministério
Ha Guerra, para cargo Idêntico
da classe T. da mesma carreira,
do Ministério da Fazenda ¦ a ne-
dido. Hernani Bilac Guimarães,
escriturario, clnsse G. do Minis-
terio da Viação. para careo idên-
tico. da classe G. etn mesmn car-
relra, do Ministério da Fazen-
da. e. Pedro José de Sousa Me-
lo. servent-e. classe D. para a mes-
ma classe da carreia de policia
fiscal.

Removendo, a pedido, Bra*
süio Eduardo Vasconcelos, escri-
vão da Coletoria das Rendas Fe*
derals em Morro do Chapéu. Maia.
para careo idêntico na Coletoria
em Poções, no mesmo Estado;
Francisco Alves de Oliveira, ofi-
ciai administrativo, classe I, da
Delegacia Fiscal . no Estado de
Sergipe, para a Delegacia Fiscal

BEBAM CAFÉ GLOBO
— O MELHOR E O MAIS SABOROSO —

BOM ATE' A ÚLTIMA GOTA!!!
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR

vogado de segunda entrancia, to-
dos da Justiça Militar.

Concedendo ao coronel mé-
dico clr. Alarico Damaslo e ao
coronel Evaristo Marques da Sil-
va, as vantagens estipuladas no
decreto-lei n.o 2.5H7. de 6 de se-
tembro do corrente ano, visto ha-
verem solicitado transferencia
para a Reserva.

Aposentando, Manuel Fran-
cisco Vllar, artífice, classe A,
Albano Antônio de Sousa, escre-
vente, classe H, Luiz Boaventu-
ra dos Santos, alfaiate, classe E,
Odorlco da Rocha Fraga, enfer-
meiro, classe F, e, Lourenço
Constantino de Carvalho, artlfi-
ce classe D.

Concedendo aposentadoria a
Salustiann Felipe da Conceição,
servente, classe D.!

Demitindo Odorico Nicolau
Ccnsul, servente, classe A.

Removendo Serverino Perel-
ra de Paula, chefe da Portaria,
padrão F, do Laboratório Quimi-
eo FaramcAutico Militar, para a
Tnspetoria da Engenharia, Enélas
Rodrigues Pinto e Geraldo de
Andrade Reis, servente, classe C,
ria Insnetoria de Artilharia para
a Diretoria de Artilharia. João
Alfredo Ferreira Franca, da Di-
retoria de Artilharia para a Se-
* retarla Geral. Mnacir Batista da
Silva Paca, da Insntorln do En-
<renhnria para a Diretoria de Tn-
tendência, Nilo da Silva, escreven-
te, classe F, do Instituto Militar
ne Biologia, para a Secretaria
Geral. Nelson Jardim, escritura-
rio, classe E. da Inspetnria do
Engenharia para a Dietoria de
Intendencia. e, Rodolfo Lopes da
Pilva. patrão, classe D. do 6.°
Grupo de Artilharia de Costa e
Forte de Coimbra, para a 2.» Com-
nanhia Independente de Frontel-
ras — Porto Murtlnho.

Transferindo por convenien-
cia do serviço o tenente-coronel
Augusto Conte Torres Homem dn
Quadro Suplementar Geral para
o Ordinário, sendo classificado"
no 4.° Regimento de Infantaria,
para n reservr do Exército o co-
ronel Augusto Teles Ferreira.

Concedendo transferencia
para a Reserva an tenente-coronel
philemon Ortiz de Andrade.
— Reformando, definitivamente
o decreto de 7 de setembro de
1936. que transferiu para a re-
serva Eurico Mariano de Olivei-
ra e considerá-lo na mesma Re-
serva com o posto de tenente-

rio NnH.-t!'ftflrr*"'do'"trMtar rie assun-
tos financeiros -de htterseso para
o seu pais. passou hoje, por esta
Canital, viainndo dc avião, uma
embaixada de banqueiros argenti-
nos. Abordados pe'a imprensa lo-
cal, os banqueiros do pis vizinho
negaram-se a fazer qualquer co-
mentaroi em torno da sua viagem
o os Estados Xmirios.

COTAÇÕES DA BOLSA
PORTO AI FGRE. 9 (Agencia

Nacional. — São as seguintes as
cotações de l*ofe. da Bolsa de
Mercadorias: cabelos vaoum e ca-
vaiar, quilo 85000; couros salgados
de boi, quilo 19500; couros salga-
gos de vaca; couros salgados de
vaca; 1S300; couros secos lim-
pos, 2$600: couros secos refugo,
nuilo 2$200: lã grossa, arroba ..
55$000; lã cruza fina, 1OOS000; lã
cruza grsosa, 70S000; xarqne a va-
:ejo, para xarqueada, arroba ....
,'0$000 a 52Ç0O0: xarque comum, ar-
roba 42$ a 45?000. Entradas, não
houve, saldas 3.058 fardos, sendo

1" — do Conse-lio Nacional do
Trabalho, declarando se lhe caiem logla.
ou não. encargos de contribuir pa-
rj Instituições d? seguros sociais
s lndicandc-os em caso afirmativo;

II — de quitação da Instituição
ou Instituições para as quais deva
contribuir, com referencia ao exei
ciclo anterior ao recebimento -in
subvenção.

Art. 2" — Não diligenciando o
interessado para o recebimento da
subvenção, poderá a Instituição ds
sefuro social credora promover em
c.-ecuçê.o judicial a penhora, em
mios do governo, dn importancU
respectiva.

Art. 3" — As provas a que alu-
de o art. 1" serão exigidas em lo-
'ln? a.s concorrências públicas te-
rltrals, estaduais, ou municipais e,
•tii.ria. naquelas que forem promo-
vidas por autarquias sob a fiscall?
ít.çáo dos governos ali referidos.

Árt. 4° — Incorrerá na .-*anc3e
io art. 5° do decreto-lei n. 65. de
1-4 de dezembro de 1937, o admi-

l*erlcos, em Vila Rica. Copacabana
nc- Distrito Federal, com o prccilo
ctfcstlnado à Enfermaria de Isola-
mento a ser construído pela Pre-
feitura do mesmo Distrito nos ter-
rehos onde* atualmente se acha/n
instalada o Instituto Naval de Bio-

SS2 para o Rin. 337 para Recife e I nistrador de sociedade, ou de es-
7S9 para a Bala. 1 tubelecimento público, responsa-

A INAUGURAÇÃO DA
FEIRA DE AMOSTRAS

À Exposição da Revolução Brasileira—0 programa
da Câmara de Festejos em homenagem ao regime

Inaugurar-se-à, hoje, às 15 ho-
ras, a XIII Feira Internaciona. de
Amostras da Cidade do Rio de Ja-
neiro. Na mesma ocasião, o sr.
Presidente da República, que esta-
iá presente àquela solenidade, :nau
urará nos dois Pavilhões organi-

no Avelino, no sentido de ser dado
o maior brilhantismo àqueles ias-
tejos.

A SEMANA DO REGIME
Compreenderá o período de 10

a 1° do corrente. Durante esses
dias terão livre ingresso na Feira

O Presidente de República as-
sinou decreto-lei concedendo unia
pensão especial à viuva e filhos
menores do ex-oflclal administra-
tivo, classe 19, do Quadro Sup'e-
mentar do Ministério da Fazenia,
Kmir Vaz da Silveira, vitima de de-
sastre em serviço.

* *
Os servidores de terra e mar

dei Lloyd Brasileiro resolveram
promover uma manifestação de
agradecimento ao almirante Gra-
ça Aranha, diretor dessa compa-
nhia, pela sua atuação na Cn-
missão de Armadores, a favor rios
salários dos marítimos. A Fe-
deração Nacional dos Marítimos
deu inteiro apoio à iniciativa.

ssados pelo DIP a Exposição da Re- das 15 às 18 horas, os oficiais e
v, lução Brasileira, síntese expôs!
¦iva do decênio de governo do Pre-
sidente Getulio Vargas.

Altas autoridades, federais e mu-
nicipais; os Interventores de São
Paulo, Baia, Estado do Rio; o Cor-
po Diplomático Estrangeiro e so-
cledade estarão reunidos no Pa-
vnlhão da Prefeitura do Distrito
Federal, onde terá lugar o ato sim-
bollco da Inauguração oficial do
çrandloso certame.

Por determinaçáo do sr. minis-
tro da Marinha. Almirante Aristi-
ies Guilhem. formará na avenida

sub-oficials do Exército, da Arma-
da; Policia Militar, Corpo de Bom-
beiro, os cadetes da Escola Militar.
os aspirantes da Escola Naval e os
alunos do Colégio Militar, farda-
dos, ou quando não, exibindo as
f>uas carteiras de Identidade, mes-
mo acompanhndos de suas faml-
lias. As entradas livres sáo exten-
sivas às praças daquelas corpora-
çíes e suas familias, devendo ae
praças se apresentarem fardadas.

As comemorações e demonstra-
cões durante a Semana do Redime,
cbedecerão ao seauinte Drograma*

Presidente Wilson, para prestar as j d.a 10
hr.nras militares devidas ao Chefe
da Nação, o Batalhio Naval e sua
banda de música.
A COLABORAÇÃO DAS CLASSES

ARMADAS
A colaboração das Classes Arma-

das com o Departamento çjb lti-
rismo e Certamens para o maior
biiihantismo dos festejos da Ss-
mana do Regime nn Feira de Amos
'ras constitue um belo e salutar
exemplo de civismo e compreen.ãr.
das altas autoridades daquele cer-
tame. Para esse fim, estiveram no
zabinete do Diretor do Dnp.uta-
mento de Turismo e Certamens o
major Jairo de Albuquerque Lima

Escola Militar. Escola

coronel a partir de 3 de maio de e o capitão-tenente Eurico Pc:;i
1940. sem direito a quaisquer van- | che. dos gabinetes dos ministros
taeens anteriores à data do pre- i de Guerra e da Marinha, os quais
tente decreto.

Naval e Colégio Militar, dias 1! e
12 — Força Auxiliar do Exército.
Folicla e Corpo de Bombeiros: dias
13 e 14 — Marinha de Guerra, Na-
vlos da Esquadra e C. F. Navais;
dias 15 e 16 — Corpos de Tropas
da 1" Região Militar e Insp. Eus.-
ao: dias 17 e 18 — Unidades Es-
cola e C. P. O. R.; dia 19 - Dis-
fito Defesa Costa, às 12 horas,
saudação à Bandeira e festejos da.
Marinha.

Tomarão parte nas demonstra-
çôes as seguintes unidades; 3o Re-
cimento de Infantaria, Regimento
le Cavalaria da Policia Militar. Es-
cole de Educação Fisica do Excici-
t . e Corpo de Fuzileiros Navais.

Durante a Semana do Regime
participarão da mesma as bandas

Atendendo à solicitação do De-
partamento de Turismo e Certa-
mes da Prefeitura do Distrito Fe-
deral. o ministro da Fazenda re-
solveu, reconsiderando um seu
despacho, e dar a permissão so-
licitada pelas firmas Teixeira
Barbosa & Cia. e Henrique & Ir-
mãos. Este é o teor do aludido
despacho: "Tenho em vista a so-
licitação do Departamento de Tu-
rismo e Certames da Prefeitura
do Distrito Federal, resolvo recon-
siderar o despacho exarado no
ceder, por excepção, autorização
processo n. 70.41640, para con-
requerida. Recomenda-se A Rece-
bedoria do Distrito Federal a ob-
servancia das necessárias caute-
las fiscais". * *

O Serviço de Informação Agri-
cola. do Ministério da Agricultu*
ra, acaba de editar dois folheto»
ilustrados com desenhos e foto-
grafias, respectivamente sobre "SI-

sal" e "Industrialização das fi-
bras textis liberianas", destins
dos à divulgação de ensinamen-
tos práticos sobre essas utilis.-i-
mas plantas, capazes de nos li-
bertar da juta estrangeira, q'ie
tanto onera a balança econôml-
ca do pais. * *

O sr. Gustavo Capanema rece-
Leu do sr. José Evangelista, pre-
feito de Sete Lagoas, o seguint«
telegrama: — "Tenho a honra <1«
comunicar a V. Ex. a fundação,
nesta cidade, da Associação i«
Assisteeia à Maternidade e A In-
fancla d eScte Lagoas, tendo si-
dc a diretoria eleita composta do
elementos de destaque da socie-
dade local". * *

Durante o més de outubro úl-
timo. recebeu a Biblioteca Na-
cional. por contribuição legai. 790
obras em 905 volumes. 3.550 mi-
meros de tornais e revistas e 123
exemplares do Diários Oficiais ei-
trangeiros.

tiihào de Guardas, do Como d?
Bt-mbeiros e do Corpo de Fuzileiros
Navais.

OS IANTARF.S DA PEQVEM
CRVZADA NA FEIRA

A Pequena Cruzada terá. e*'*
ano. a seu cargo o Restaurante O'.'--
ciai da Feira Internacional de
.Amostras.

Iniciando as suas atividade' so-
riais a "Pequena Cruzada" reali-
í?rã amanha, às 21 horas, o pri-
meiro Jantar que será patrocinsc.*)

eo entenderam com o dr. Geo.-t,!- 'de música da Escola Militar, do Bi- 
' 

pela sra. Darei Vargas.

jtW



, ,,,,„.,., ,ylr.f./~.:r^.í jag
"yet , ¦• ¦.•¦¦¦•.' • ,

¦ ¦¦ >r '¦¦¦•

¦¦vrj^ift.; ;f;:'Z-':^y:\-í,t'^/vT^v^f'i:

A PATALHA Rio de Janeiro, Domingo, 10 de Novembro de 1940 PÁGINA 3

MEIO DIA lli I li1-4-6 III 'T | | |
6,tlO Hs -—¦^¦«i^k-B-J

N QUE BOM
les dois incorrigiucts
detectivcs"Gran-Finòs
-estão dt volta em no-
vas divcrtidissi*Tiaso-
venturas,..,

E agora elles tèm
um pitnpolho que é
uma"aaxÍTiba"..

* Pfif/EIO.ÔÍ-UlU 7-6490«4141 *

HOJE
MEIO DIA
i-4- 6

^TTif^Ãvco

ELL LOY
y0 HOTEL
ACCUSADOSí

f, vJ

\:mr.

•S^SA
v... . . . • RUTH HUSSEY \f- •<] I ,
.>VwVVmat «NOIETON.PATRIC KhMES*PH0HIB.MÍJÍ0RES
/.^f-VV aMm'J,'AK5,MH.0VKE -ÍATÊ 10 AcHOS.--Ü

POLTIÈONÀS
4$400

vESTUOANTESy

Bsie Fiim nno sbro eHMiUPfl em
neniium cinemn do districto
peDBRRi. peio menos DunnnTe um
anno. o não sen no cm

iCINNORNAlBRAMtElRaUoDi.RJl S33333HÉÍ

NOTICIAS DO MINISTE
RIO DA GUERRA

A GUERRAEA
PROPAGANDA

NOTICIAS DF, FONTE INGLESA CO-
MENTADAS EM BERLIM

BERLIM. 9 (T. O.) — A.s ope-
Mçóes bélicas na Grécia foram
para a propaganda tendenciosa
britânica o ponto de partida pa-
ra lançar ao mundo umn avalan-
che cie noticias Inflindadas. O que
* fato é que um país que con-
flante mus garantias inglesas se
lançou a nina guerra, hoje se vê
sozinha e* abandonada da mesma
forma como todas as outras na-
çfles que contaram com o auxl-
Uo da Grft Bretanha nas opera-
çòes de guerra, Dc fato, o.s gre-
got? carecem lioje de ajuda da In-
glaterra. como ontem careciam dn
mesma os poloneses,, os noruegue-
ses. os holandeses e as belgas.
Eles tèm que contar unicamente
consigo mesmo numa luta con-
tra um adversário mais forte.

Isto é, totalmente sozinhas não
se encontram as tropas helêniens:
luta em prol delas a propaganda
britânica que inventa uma vito-
ria grega após outrn, bnte o Ini-
migo em toda a parte e enaltece
em palavras altlsonantes o auxl-
lio cie armas inglesas que ja se
acha em caminho, ou que até
mesmo jil chegou a Grécia. A cWi-
nica semanal que todos os snbii-
dos aparece na Imprensa alemã
sob o título "Como Eles Torcem
a Vprdadc", (IA, hoje, um aspecto
nítido destas manobras inglesas.
Observe-se o caso du cidade de
Koritza I Os ingleses fizeram um
segundo Narvik dessn cidade alba-
nesa que. segundo a propaganda
Inglesa, foi cercada, foi captura-
da. foi depois bombardeada com
granadas, até que. finalmente, se
verificou que toda essa aventura
d» Korltzn nao passava de uma
eriacAo dn fantasia de Jornalistas
britAnlcos. E. etn outros lugares
do teatro d* guerra grego deram-
s* casos análogos. Vejamos os te-
legrflmas:

"BELGRADO, SI IV. P.) —
Anunciou-se que o ex-rei Zogú da
Alrmnla se encontrava na Grécia,
onde, segundo se presume, esteve
preparando uma revolta na Albn-
nia contra òs Italianos antes des-
tes Iniciarem as hostilidades con-
tra a Grécia".

"LONDRES, ,11 fU. P.) — As
pessoas mais chegadas no ex-rei
da Albânia. Zogú, afirmam qua
ele se encontra em Londres".

"BELGRADO, 2 (U. P.) — A
repentina ofensiva grega obrigou
os italianos u retroceder. O.s he-
lenos levaram as tropas ltnllaiins
ao território italo-nlbanês onde se
apoderaram da localidade de Bi-
fclsta". — "ATENAS. 4 (Reuter)
—¦ A.s tropas gregas no setor de
Floriu» até os pincaros das mon-
tanhas de Plndus estfio avancnii-
do após preparação de artilharia
e de vários assaltos a baloneta»
terem quebrado as linhas ltalln-
nas". — "ATENAS, 4 (Reuter)

As tropas gregas, que conse-
gulram penetrar em território ai-
banes continuam a avançar ton-
do se apoderado de outros cumes
de montanhas dentro de territo-
rio albanês". — "LONDRES, 5
(tf. P.) — O correspondente dn"Exchange Telegraph Company",
em' Atenas, comunica que segun-
do se soube em fontes seguras,
embora ainda sem confirmação, os
cregns derrotaram o.s italianos em
•jmn rejIAo da frente do Eplro".

"OHRID. 8 (U. P.) — As
Informações recebidas na frontel-
r* indicam que. ontem, a noite,
os gregos cercaram umn dlvlsfio
Italiana e a base que n mesma
ocupa nas montanhas de Gorgho,
» ao norte de Biklistn. depois de
conquistar as aldeias albanesas de
Zaerabec. Tren e Progri. à mar-
cem do rio Devoll". — "ATENAS,

« (Reuter) — Toi tão grande a
confusão nas linhas italianas nos
Últimos sucessos dos gregos, no
Ketor dn Macedonla. qne os sol-
dados Pm retirada foram atacado?
pplos seus pronrlos tanks (!**' --
"FM.TNTCA. 7 (Reuter I — As
tropa? l-Tlianns no setor da M»-
c»riooia <**síAn se rendendo em
massf após os terrível? ataques a
arma branca, desfechados pelo?
gregos contra as suas posições 

"

ROMA, 8 (U. P.) — o corres-
pondente da "United Press" visi-
tou ontem Ioda a fronte de com-
Imte entre a Albânia ,. a Grécia,
constatando que não há avanços
de torças gregas em território iil-
banes ( !!).

Tor outro lado o,correspondente
observou a penétraçiln das tropas
italianns em diversos pontos do
território grego, penetração essa
que em diversos setores, atinge a
muitos quiloirietros de prníiuidi-
dade.

ORIIID, 8 (U. P.) — Soube-se
hoje que a.s tropas italianas, atra-
ves.sn.rnm o rio Knlamas, perto da
aldeia de Minina, (|ue se encontra i
n meio caminho entre Eiliats e
Pnrnytliin. Nesse momento os ita-
llanos estão avançando em direção
a oesto.

D-r-T.ona de Infantaria
EM 9 DE NOVEMBRO DE 1940

DECLARAÇÃO DE FAMÍLIA.
— Declaro, pnra fins «Io artigo 381'.
pnriigrafo terreiro «In Crtrilg» «le
Vencimcntns e Vantagens «los Ml-
luares «I» Exército', «pie silo ns se-
giiintcs ns pessoas «le minha fn-
mili» •

Esposa — Leonor Marques de
Souza.

Filha -- Maria Marques de Sou-
za (maior).

Filha — Beatriz Marques de Sou-
za (maior).

Filha — Steln Marques de Sbu-
za (menor).

Filho — Hildegarcio Marques cio
Souza (menor).

APRESENTAÇÃO l)K SAKGKN-
TO. — ALTA IX) .HOSPITAL
CENTRAL DO KXÍlRCITO. —
O comandante do Batalhão de
Guardas, em oficio n." 3.320-S/
121.11, de 7 de novembro de 1940,
apresentou o sargento ajudante
Francisco Benigno dos Anjos, do
27." Batalhão de Caçadores, que
fora desligado de adido aquela
Unidade, por ter tido alta do Hos-
pitai Central do Exército, por
curado.

MOVIMENTO DE PESSOAL. —
DE SARGENTO. — Transfiro:

Do 2." Regimento de Infantaria
pnra o C. I. M. M. o terceiro
sargento Lindoviil Leal de Albu-
qué.rque.

DE PRAÇAS:
Do Regimento Sampaio para o

Contingente da Fabrica «Io Rea-
iengo, o soldado Alfredo Valde-
ltolc, do Regimento Sampaio parn
o Contingente dn Fábrica de Ita-
juba, o cabo Antônio Renato Bar-

. | ros Braga.
Do 3." Regimento de Infanta-

ria para a Companhia, dn Quartel
General do Exército, o soldado
Nelson Varela de Matos.'

Do 2." Regimento de Infanta-
ria para o Contingente da Escola
Militar, o soldado Aristóteles Ga-
ma. i

Do Regimento Sampaio para
o Contingente da Diretoria de Re-
crutamento, o soldado Dílson Dias
Cidreira.

DISPENSAS DO SKKVIÇO. -
Concedo 15 dias de dispensa do
serviço parn desconto nas ferias
relativas a 1939 no capil/lo Ciro
Alfredo Coelho.

Ao primeiro tenente Araken
Arnré. da. Cunha 'Porres, da Com-
panhia Independente de Guardas,
II) ilins de dispensa do serviço, a
contar de 5 do corrente. ICstá dis-
pensa é concedida pnrn desconto
nas ferias de 1039/1910;

(ii.) — (Ienernl «le Brigaria HOA-
ncrges r.opios de souza, di-
retor. <t

CONFERE: — Teiiente-Cormiel
OTÁVIO MONTEIRO ACHE', (In-
fe ilo Gabinete,

TUR FE

ATENAS, 5 (T. O.) — Os gre-
gos numa serie de violentos con-
tra-ataques ás linhas italianas em
Koritza estão infligindo derrotas
As unidades italianas, levando n
confusão às linhas Inimigas.

ATENAS, 5 (Reuter) — A in-
fantarla grega atacou unidades
italianns á baióneta na estrada de
ICoritzn-Riselt, forçando-as a uma
fuga precipitada e permitindo nos
gregos a ocupação de posições es- I
trntégicus que dominam a primei-
ra daquelas cidades.

ATENAS, 6 (U. P.) — Nas úl-
timas horas da noite de ontem in-
formou-se nesta capital epie a co-
luna perdida italiana se encontra
agora totalmente cercada nn zona
montanhosa entre Koritza e Met-
znv e que as tropas gregas já se l
apoderaram de grande quantidade
de material bélico Inimigo.

SALONICA, 6 (U. P.) — Noll-
cias aqui recebidas da fronteira
grego-albnnesn adiantam que as
tropas helêniens penetraram nã ci-
dailt' «le Koritza que cercaram há
vários dins, tendo capturado mi-
lhares de soldados; italianos.

SALONICA, 0 (17. P.) — O.s gre-
gos anunciam que so apoderaram
da cidade de Koritza. Anunciou-
se mais aulorizatlamente que ns
forças militares italianas foram
forçadas a retirar-se para alem da
fronteira albanesa, afirmnrido-se
que atualmente não há qualquer
soldado italiano em território gre-
go, excepção feita dos prlslnnei-
ros.

ATENAS, 7
capturados pelos gregos, em (!)
Koritza nas ultimas horas, MS ofi-
ciais italianos, entre a grande mas-
sa «ie prisioneiros, que os círculos
militares desta capital acreditam
atingir n 12.0(10 soldados.

SALONICA, 7 (Reuter) — A si-
tuação das tropas Italianas em
Koritza é demasiado, desesperado-
rn, esperando-sc a sun rendição de
um momento pnra nutro. As tropas

gregas que estão sitiando a cidade,
bombardeiam com a sua artilharia
as posições italianas.

Diretoria de Cavalaria
e Remonta

PERMISSÃO. _ Gnheeiln as »e-
gllilltes |ierniÍKx("ios:

A) — Para gozarem ferias nos
seguintes lugares:

li — Poços de Caldas, Estado
o cnpitflo Juliode Minas Gerais

Miranda
2) — Porto Novo dn Cunha —

Estado dc Minas Gerais, segundo
sargento Nelson Alves do Nasci-
mento.

3) -— Sáo Salvador — Baia — ter-
Beiro sargento Valdlvio de Oliveira
Coelho.

•li — Vitoria — Espirito Snnlo —
Cubo Adalberto do Nascimento.

5) — Caçhòelro de llnpeniirim —
Espirito Santo — Cnlio Jorge Ma-
nuel de Araujo.

fi* — Cachoelro de IlHpeniirim —
Espirito Snnto — Cnbn Mario Pim.

7) — Sabino Pessoa — Espirito
Santo — Cabo Braz Louznda.

S) — Cachoelro de llnpemirim —
Espirito Santo — Cabo Carlos Pin-
tn Loureiro.

9) — São Paulo — (Capital) —
Cabo Heitor do sSantòs Moura.

10) — Viçosa — Estudo de Mi-
nas Gerais — Soldado Arlindo Pe-
reira da Cunha.

11) — Cachoelro do Itapemlrim
Espirito Santo — Soldado Ali-

rio Melo.
32) — Cachoeira do llnpemirim

Espirito Snnto -- Soldado Ade-
mar Lima Cassa.

13) — Fundão — Espirito Santo
Soldado Esmerino Miranda.

14 i — Cachòeiro de Itapemlrim —-
Espirito Santo — Soldado Genesio
Ribeiro Coelho.

15) — Siqueira Campos — Espi-
rito Santo —¦ Soldado Muurilio de
Souza Carmo.

16) -- Alegre — Espirito Santo
Soldndo Manuel de Azevedo

Viana.
171 — Campos — Estado do Rio

Soldado Nelson Lima,
1S) — São Paulo — (Capital) —

(Reuter) — Foram i Soldndo Joaquim Florencio Borges.
191 — São Paulo — (Capital) —

Soldado Reiarmino Pereira do
Souza.

20) — Campos — Eslndo do Rio
Soldndo Claudionor lieis.

21) — Bauru — Sáo Paulo —
Soldado Antônio Assis Alves.

22) — Porto «Ias Flores — Esta-
do do Rio — Soldado Nelson SA
Freire Leitão.

23) — Sossego — Minas Gerais
Soldndo Otoniel Lopes de Arau-

jo.
24) — Belo Horizonte — Minas

Gerais — Soldado Paulo Ferreira
da Costa.

25) — Pomba — Minas Gerais —

Soldado Manuel de Oliveira.
26) _ Sorocaba — São Paulo —

Soldado Manuel Gonçalves. (Oli-
cio n." 892, de 5 do corrente, do
C. I. M. M.)

27) — Pindamonhangaba — E3-
tado de São Paulo — Sub-tenente
Benedito Joaquim de Oliveira.

28) — Jaguarâo — Estado do Rio
— Segundo sargento João MarÍ3
Ferreira.

29) — Pilar — Etasdo de Alagoas
1 — Terceiro sargento José Marinho
Idos Santos.

| 30) — Santa Rita do Sapuoal —
Minas Gerais — Soldado Adib de

| Almeida Darude.
li) — Pnra gozar transito:
1) — Na Capital Federal — Ao

primeiro tenente Osvaldo Castro,
ultimamente classificado na C. N.
cio Rincão.

«¦) — Parn gozar licença:
1) — Na Capital Federal — Ü1

dins para tratamento de saude, ao
major Osvaldo Pereira de Garva-
lho, do 2." R. C. D.

1 (o.) — (ienernl FIRMO l'KEl-
HE DO NASCIMENTO, Diretor.

CONFERE: — Mitjnr HEITOR
LOPES CAMINHA, mi Impedlmen-
to «In Tenente-Coronel Chefe «Io
Gabinete.

Dirstoria de Artilharia
PERMISSÕES. — Concedo per-

missões:
An tenente-coronel Francisco '

Pesson Cavalcante Cavalcanti, dn '

Grupo de Artilharia de Dorsq e ao !
maior Paulo Rosas Pinto Pesson, I
pnra gozarem ferias nesta capital |
e em Pernambuco, respoctivàmén-
le.

Aos major Pedro Luiz de Bar;
ros, do 1." Grupo de Artilharia do
Dorso, pnra gozar ferias em Lani-
liari, Estado de Minas Gerais.

Capitão Antônio Faustino da ]
Costa, do 1." Grupo de Artilhar!**
de Dorso, pnrn gozar ferias em São
Lourenço, Estado de Minas Ge-
rals.

Primeiro tenente José Mnrii
de ' Andrade Serpa e primeiro te-
nente Antônio Carlos de Andrade
Serpa, ambos do 1." Grupo de Ar-
tildaria de Dorso, para gozarem
ferias em Sitio, Estacio c\e Minas
Gerais.

José Alexandre Passo» cio 1 "
Orupo de Artilharia de Dorso, pnra
gozar ferias em Guaratinguetá,
Estado de Sáo Paulo e em São
Paulo,

Junnt Rebelo Guimarães, do Gru-
po Escola, para gozar ferias em
Curitiba e Porto Alegre.

Capitão Alcides Munhoz Ju-
nior, para grvy.nr ferias em Cnr.i-
tlba.

Aos terceiro sargento João
Marques Filho, do I." Grupo do
Artilharia de Dorso, pnra gozar
ferias tia cidade do Salvador —
Baia. .

Cubo Jigdal Maria, do 1." Gru-
po de Artilharia de Dorso, para
gozar férias em Miinhiimlriin. Es-
lado de Minas Gerais.

Soldados Fernando Ramos de
Jesus e Utins Gouveia, ambos do
3." Grupo de Artilharia de Dorso,
para gozarem ferias, respectiva-
niente. em Lórcna e Santos, Es-
tndo de Sáo Paulo;

<n.) — (ienernl «le Itrignila AN-
TONIO PERNANDKS DANTAS,
Diretor.

CONFERE: — Tenente-Coronel
FRANCISCO FERREIRA DA SIL-
VA FONSECA, Chefe do C.abl-

A corrida de ontem -- Usolar
ganhou o prêmio "L'Atlan-
tide", montado por H. Soares

Perante regular assistência rea
üzou ontem no Jockey Clube Bra-
sileiro a 79" reunifto da têmpora-
da, para- a qual estava organizado
um programa de seis* provas.

B;.-,tns foram efetunclas sem anor-
mniidades, havendo a'gumns, d?.ti.u
margem a finais emoclonanUs,
•enclo a.s saldas sido dadas pelo si.
Alexandre Fernandez, em sub.Ui-
çuiçâò ao sr. Nilor de Mncedo, que
felicitou exoneiação.

O prêmio "L'Atlantlde" teve *:o-
nu.- ganhador Uso'ar conduzido
cem acerto pelo jockey Hercuid.no
Soares, tendo sido o seguinte o.

RESULTADO TK'CMCO
Publico numeroso compareceu ontem

no HlpóUròmb (Ia Gávea pnra assistir
a mnincinda "sabatina".

As duas maiores novidades do nia
foram o pedido de demissão do "stnr-
ler" que ontem foi substituído pelo
sr, Alexandre Pcrnnndez e o "bettmg-
duplo" eom a ficada de 2 reuniões.

Algumns provas despertaram une-
rerse Cos aposf.idore.-. embora alguns
ganhadores a Ultima hora tossem Jo-
rfarins fora das vistas do publico.

Mas; em corridas de cnvtüus... *¦.
iisslm mesmo. Nào viram n.s melhoras
ne ArUtmses e Carnaval?

s
o '

 x X
X

X MOVIMKNTO TÉCNICO ...
X

 x X

l.o
2.u
3."
4."
5."
6.0
l.o

MONASTIR, 8 (Reuter) — In-
formações procedentes de Koritza
dizem qne a artilharia grega, si-
tuadas nos cumes das colinas, está
despejando verdadeira torrente de
ferro e de fogo sobre a cidade (!). !

Eczemas úmidas, brotoejas, queimaduras,
intertrigos e frieiras ?

USE

Pó Pelotense

nete.

Q. G. da 1.' Região
Militar

INSl-KÇAO DE SAIIDK. _ Se-
jiun iiiHpei-itinuiliis ile Niimle peln
-Imita Millliir «le Sniule ileste «Junr-
tel (ienernl:

Majores Rodolfo Augusto jbur-
dnii e Francisco lieifsclincider.

Capitães Jorge Kiiima de Pau-
la Guimarães, José Maria de Mo-
rals e Burros, Hildebertn Vieira d«
Melo, Rui Santiago, Antônio Fer-
raz. da Silveira e Volinar Carneiro
da Cunha, todos do Kstado Maior
do Exército e pnra fins de promo-
ções.

Tenentes-coroneis Alcebiades Ri-
beiro dos Santos, Firmlno Fernan-
do de Morais Carneiro, Maurício
Meireles Alves; major Silvio Ro-
mero Ribeiro Tnque.s; capitão Ru-
bens Masseha, todos dos Serviços
Regionais; 1.» F. S. R. José de
Arruda Valim, Iodos para fins do
promoções.

Major Oscar Rosa Nepomuce-
no dn Silva e primeiros tenentes
Ernesto Pompeu Vidal e Rosauro
dos Santos Lourival, todos do 3.»

.Regimento de Infantaria; capitães
Luiz Neri de Andrada, Iiento Pena

|Fernnndes Junior e Vnldemar Mon-
teiro; primeiros tenentes José. Odon
de Paiva, Dionisio Maciel do Nas-
cimento Junior e Germano de Oli-
veira Ponce; segundos tenentes Fi-
leto Pires Ferreira e Darci .lar-
ilim de Matos, todos do 1." R. C.
I». e pnrn fins de promoção.

Primeiro sargento José de Mo-
irais Dins e terceiro dito Clovis
César de Macedo Lima, ambos do

I Contingente do C, P. t). K. ; ter-
ceiros sargentos Jofio Francisco

I Dantas Sobrinho e José Fortuna-
Ito de Carvalho; primeiro cabo Ce-
Ironcio Pires Reitor e soldndo João
I Caetano Dutrn, todos do 2." Bata-
lhão ile Caçadores; cabos Murilo
da Rocha e Silva, Miguel Freitas

j da Silva, Rodoval de Souza e Ani-
I sio Gonçalves e soldados João
! Nola Rodrigues e Manuel Gonçal-
jves de Alvarenga, todos do 1." R.
('. D.; cabo Bernardino de Souza
Pinheiro e soldados Antônio Joa-
quim Loureiro e José Gomes da
Silva, todos da l." F. I. R., todos

.para fins de engajamento.
APRESENTAÇÃO l>E SOKTEA-

HOS. — Com «is nficios 11». 1.531
e 1.355, «le 7 «I» corrente, «la l*ri-
meira Circunscriçfto ile Recruta-
mento, iipreMCntnrnni-RC a este
({inirtel (ienernl:

Os sorteados Raimundo José de
Souza Gonçalves, filho de Amé-
rico de Almeida Gonçalves, natu-
ral do município de SSo Luiz do

j Maranhão, Estado (to Maranhão.
ida classe de 1919. alistado e snr-
1 teado pela 27." Circunscriçfto de
j Recrutamento e designado para m-

jeorporar no 24." Batalhão de Ca-
I çadores.

- Nelson Gonçalves Medeiros,

I.» Carreira — 1'rrmio STAR I.IGH'1
— r.filio niclros — 5:00115000;
I :iHlil.Sll!Hl e ilOOSIMMI:

DISCRETA, feminino, nlnzáo. S
anos. Sáo Paulo, por Econômico
em Siléin. do senhor Evaristo
Alves. 51 quilos. Valtrr Cunha

Iaini. O. Serra, 48 ks
iRiintc. D. Ferreira. 51 ks. . .
Brasa Viva. H. Mollna, 51 ks. . .
Meri, J. Mesquita. 50 ks
Tnipú. P. Cunlin. 53 kí. ...
Urucarc. O. Fernandes, 49 ks .

Tempo; 10(i".
RATEIOS:

Vencedor  483000
Dupla 1341  69JO0O
Tlarés i4i  3OS800

l7l  87$500
Diferenças: meio corpo e cabeça.
Movimento rin pareô: 35:23()}0OO.
Tratador: Sabatino d'Amorp..
¦!.* Carreira — Prfmin FORMASTE-

RI'S — I.5IMI metros — 4:(l(t0$no<l;
SiHismiu t liiOSlilH):

ARKANSAS. inasciilino, preto, 9
anos. Sâo Paulo, por Gloria VI-
clis em OllILnrrn. ria senhora
Frnnciscn fl. Santos, 58 quilos
Jiistlnliilin Mesquita

Bntucailn, A. Araujo, 50 ks. . . .
Kisber, II, lleniies. 55 k*-
Sa11tn11e11.se, l\ Clilssa F". 57 ks. .
ÕrA.-FInu, C. Pereira, 53 ks. . . ,
1'í'Kkmi. O. Fernandes, 49 ks. . . .
Xunieti*. H. Molina, 55 ks
Cirajaii. M, Tavares, 55 ks. ,-".-,
Decidido, O. Serra. 48 ks. .
Muilurrira. O; Silva? 48 ks. . .
Serpente, li, Solisri, 48 ks. . . .
Me.-sidor, C. Morgado, 50 ks. .

Não correram Valeri e Opaco.
Tempo; 101 25.
RATEIOS:

Vencedor ..
Dupla- |13I ,
Placés «01

¦'• ti) .," (4) ..
Diferenças

corpos.
Movimento (Io parco: 4*::i.10$000.
Tratador: Loreto A. Gomes.
:t.» Carreira — Prêmio RRVNORR —

1.5INI metros — 4:000$000; 800)000
e lOflçilflO:

MIATA, masculino, tordilho, 6
anos, São Paulo, por Zorron em
Madrugaria II. cio senhor Acncio
A. Pereira, 56 quilos, Pedro
Simões

Snriguenol, S. Batista, 58 ks.

vários corpos

l.o

•l.o
5.°
6.0
7.0
8."
O.o

IO.»
11."
12."

33$300
344600
12S600
17J100

«4)800
e tres

l.o
2.0

Meunrco. R. Freitas, 56 ks. . . 3.0
Divertido, O. Fernandes, 64 ks. . 4.0
Verônica, V. cunha, 51 ks 5."
Hilfo. J. Mesquita, 50 ks 6.0
Mouile.-ir. A. Araujo. 55 ks. . . 7."
Ítalo do Luar, J. Canales, 55 ks. 8."

Tempo; 99 3<5.
RATEIOS;

Vencedor  38$800
Dupla (131  62S100
Placés (5)  MSOOO" (1)  15)400

Diferenças: cabeça t 11111 corpo.
Movimento do pareô: 61:280)000.
Tratador: Enrico de Oliveira.
I.* Carreira — Premiu RIO — 1.400

nietrui — 4:000)1)011; HOOfOOO e
400)000:

DICIONÁRIO, masculino, zalno, I
anos, Sâo Paulo, por The Pain-
ter em Daijmar, do senhor A. M.
Ribas, 53 quilos, Otávio Santos

Carnaval. D. Ferreira, 50 ks. . .
Flamengo, A. Anuijç, 54 ks. . .
Niinclo. (.'. Morgado, 53 ks. . .
Perigosa, O. Fernandes, 49 ks. .
Marolm, II. Soares, 58 ks. . . .
Lamparina; O. costa, 54 ks. . .
Aedo, P. Simões, 56 ks
Soissons, H. Mollna, 48 ks, , .
Afortunado, S. Batista, 51 ks. .
Malncurn, P. Gusso F°. 58 ks. .
Fleuron. M. Tavares, 48 ks. . .

Tempo: 92 4;J.
RATEIOS:

Vencedor 
Dupla 1141
Placés (31 " (121 '• (41 

Diferenças: dois corpos e pescoço
Movimento do pareô: 

"1:490)000.
Tratador: A. M. Ribas.

l.o*2."
3.0
4.0
5.°
O.»
7."
8."
9.0

IO.»
ll.o
12.0

115)800
73)000
37)800
30)000
17)200

,..•' Carreira — Premin MARITAIN
I.4IXI metros — 3:000)000; 1:000$
e 500)000:

ANAJA', masculino, alazão, 5 anos,
São Paulo, por Carrion em Snn-
fornln, do senhor M. B. Oli-
velra. 50 quilos, Artur Araujo . 1

Prateada. J. Mesquita, 53 ks. . 2
Californ t O. Serra, 50 ks. ... 3." '
Oiticorõ, C Pereira, 52 k' 4.o |
Zenobla, R. Freitas, 56 ks. ... 5.» |Americano, S. Batista, 53 ks. . 6.° ,
Uill, O. Fernandes, 53 ks 7."
U.aq.iitã, J. Santos. j2 ks. . . 8,u ;
àraila, R. Benites, 53 ks 9."
Dardo, V, Andrade, 57 ks 10.»
Blue Bõy, V. Cunha, 55 ks. . . 11."
Caçula, G. Costa, 58 ks 12.0
Bràdador, H. Soarc-, 53 ks. . . 13.u

fciripo: 02".
RATZIOS:

Vcnc-dor  71)300
Dupla i23)  845800
Ple.ccs 191  23)400

" (31 ..""*  20)100*' tll  16)600
Dlfcrençns: três corpos e dois cor-

cos.
Movimento do pareô: 90:830)000.
Tratador. Manuel de Melo.
(>.» Carreira — Prêmio 1,'ATLANTIDE |— 1.(10(1 metrns — 3:000)000; I

1:000511(10 c 300)000: 1
USOLAR, masculino, alazão I

anos. São Paulo, por Gringazo
em Solarilgn, rio senhor Euge-
nio Ferreira Filho, 55 quilos, I
Hrrciilnnn Soares l.o •

Brnsadõr, A. Araujo, 52 ks. . . 2.° ]Vésuvio, R. Benites; 51 ks. . . . 3.» :
Aratuú. V, Andrade, 58 ks. ... 4.°
Rigoroso, S. Batista. 52 ks. . . . 5."
Xaveco. J. Santos, 58 ks 6."
Lalu.vc.ic. A. Guadalupe, 55 ks. . 7."
Valmi. J. Mesquita, 51 ks. . . . 8."
Mi.st, V. Cinha, 50 ks 9.»

Tempo: 105".
RATEIOS:

Vencedor  32)800
Dupla 1341  89S600
Placés (Bi  22)400" (5|  71)100

Diferenças: meio corpo e meio corpo.
Movimento do pareô: 111:130)000.
Tratador: José Correia.
Movimento total de apostas: 

¦ ,'::'90S000.
Concursos: 279:355)000.
Pista de areia pesada.

11 —^m^mm)

Será realizado hoje o Grande Prêmio"Jockey Clube do Rio de Janeiro" -
Montarias prováveis

Oito boas provas compõem o pro
giama da reunião desta tarde no
Hipodromo da Gávea, ao qual ae-
>*erá comparecei* assistência tí'.eva-
da. dado o entusiasmo que hâ. nos
meios carreiristas.

C grande prêmio "Jockey clube
di. Rio de Janeiro" é a prova ba-
.uca e levará a presença do staiwr

crack Maritain cm competições
cem Viola Mldniglu Revel Sou-
tliern Post e David, aos c|tiais aá
sensíveis vantagens de peso.

As montarias ontem assentadas'*em cemo as últimas cotações err.
vigor na Bolsa do Turf são ai
fpgúintes.

I.ó Pareô — "PROFESSOR GUYON"
— 1.20(1 metros — 5:000*5000.

Ks. Cts.
t 1 Atos, A. Dias .... 56 25
(
( 2 Pereira, A. Brito . . 56 50

3
(

4

5
6
7

C. Roca. O. Serra

Afa. C. Morgado .

Concheta. Ç. Costa
Azaléia. V. Andrade
Perpreca. C. Pereira

54 60

54 22

t 8
4 1 9

I 1
(
( 2

1 3
(

54 35
54 35
54 35

56 35
56 40
56 40

Quissamã. R. Freitas
Airuoca. P. Simões .
Completo. J. Canales
Parco — "PROFESSOR CHEST-
WOOI)" — 1.1100 metros —
SMIÓOÇOOU.

Ks. Cts.
. 54 30

.'i.o Pareô — "PROFESSOR AI,RAR-
RAX" — 1.400 metros —
10:000)000.

Ks. Cts.
55 30( 1 Urualé, J. Canales

1 (
1 " Astor, P. Simões ... 53 30

55 50

55 40

55 20

. . 53 40

. . 53 40
1
1 " Capoeira, S. Batista . . 53 60
l." Pareô — "PROFESSOR CAS-

PER" - 1.(500 metros —
5:01105000.

Barulho, A. Molina .
I

Camões, P. Gusso .
Botucatú. J. Mesquita

(
Veleda. D. Ferreira .
Cnmpista, A. Brito .

( 1 B. Keaton. A. Araujo

1 2 Llhth. R. Benitez . ,
1 I

( 3 Letônia. G. Costa
2 I

( 4 Faceta. Mollna

Ks. Cta.
56 30

58 60

52 3C

57 50

58 35

53 60
50 50

Ara, A. Araujo .

Zaidinha, G. Costa

Alada, A. Molina .

Uruassú. J. Canales

Benitez
3 I

I 6 Iucoã. J. Santos

54 35

54 50

56 50

56 30

54 40

1 7 Arioch, S. Batista . . 54 70
4 t 8 Rosenfeld, D. Ferreira . 56 30

I " Kemal, H. Molina . . 56 30

O PROGRAMA DESTA
TARDE EM REVISTA
riMMKIRA CARUKIRA — TRKMIO "Profeaaor Gayon" — 1.200

metros: — Embora há muito afastada, das pistas, Azaléa tem a nossa

preferencia, pois trabalhou bem. Quissoman e Afa, esta na areia, são
os inlmijros.

SlidlMIA (AltRKIKA — TKKMIO "1'nifelisor (IheHterwoiid"
 l.tillll metrns: — Alada, que lambem há bastante tempo nfto corre,

é a nossa iiilienila, .sendo Rosenfeld, cujo estado é ótimo e Arioch,
o.s adversário.? 11111 is sérios.

. TKItOrlIKA CA Kit Kl RA — 1'RKMIO "Profeunor Allmrrim" —

1.100 metros: — BotucatVi, Urualé e Capoeira são, a nosso ver, os

prováveis ganhadores. Barulho pode, se fplgar, surpreender.
('lAItl \ C.VRKKIKA — 1'RKMIO "Professor Cauper" — 1.000

metros: — Com mais três quilos apenas, pois o pareô é de descarga

para aprendizes, recai em Buster Keaton a nossa indicação e Letônia
é o competidor. Na areia Lr Conga pode aspirar algo.

QUINTA CAKKKIIIA — 1'RKMIO "Sociedade Brasileira «le |!ro-
Inicia". — 1.000 metros: — Loteria autêntica, . mormente nesta dis-
tancia. Pervertida; Inibe, Can-Cnn e Bicn Aimée, esta na areia, nfto
obstante, são as que preferimos.

SKXTA CARIIK.IKA — PR KM IO "Segundo fiingressii Brasilei-
ro «le Urologia" — l.tMHi metrns: — Inliandiil, que correu bem em 1.400
metros, é o indicado dn retrospecto, parecendo-nos que Soberano,
Aventureiro e GAlico podem 

"matar" aquele.
SÉTIMA CAIIRKIHA — 1'RKMIO "rrnfessor Maralni" — 1.600

metrns* — A parelha Almoravides-Falr Day é logicamente indicada
e ilificil serA derrotâ-la. Na grama, Maraulra e Rigueira sâo Ini-
migas.

OITAVA CAHKKIRA — GRANOU 1'RKMIO "Jockey Clube do
Rio de Janeiro" — 2.000 metros: — Maritain deverá fazer um passeio
triunfal, posto que com 63 quilos. O segundo ficará entre M. Revel,
Viola e Snutnern Port.

NOSSAS I N I» I C A Ç O K 9
A7.AI.ftA — QUISSAMAN — AFA.
AI.AOA — KKMAI, — ARIOCH.
BOTUCATÚ' — l IM Ali: — CAPOKIRA.
BUSTKR KKATON — I.KTONIA — I.A CONGA.
1'KRVKRTIDA — IMHft — CAN-CAN.
IMIAMII I — AVKNTURKIRO — SOBKRANO.
KAIIt It.W — MA HA III RA — RIGUKIRA,
.MARITAIN — VIOLA — M. RKVKL.

I 5 Discórdia, C. Brito ,
1

1 6 Oberon. V. Andrade .
1 7 La Con-ça, S. Batista
I

I " Oricana, J. Canales . 58 50
õ.o Tareo — "SOCIF.DADE BRASI-

I.EIRA DE UROLOGIA" — 1.000
met/os — 10:0005000 — ("Bet-
tine").

Ks. Cts.
( 1 Imbé. S. Batista ... 55 30

i 2 Can Can. .1. Canales . 55 30I 3 Cotia. J, Ferreira . . 55 40
I 4 PorS. ,J. Mesquita ... 55 40

i 5 Pervertida. V. Andrade 55 35
I 6 Bateria. L. Mezaros . . 55 90

I 7 Lisia. A. Mnlina ... 55 30
I 8 Acatuia, P. Simfies . . 55 50

t S Opalfa, C. Pereira . . 55 60

' 10 B. Aimée. H. Soares . 55 40
HI Dalita, G. Costa ... 55 60
I
112 Japejli, A. Henriques . 55 60
113 Manola. V. Cunha . . . 55 70
6." Pareô — "2.» CONGRESSO

BRASILEIRO DE UROLOGIA" —
1 000 metros — 10:000S000 —
("Bettin-c").

Ks. Cts
55 251 Soberano. A. Araujo

(
2 Polo. C. Pereira . .

3 P. Verde. Valdemlro de
( Andrade

4 Rui Barbosa. F. Fler-
( nascia*

5 Aventureiro. V. Cunha .

6 Drtiso. G. Costa . . .
7 Gnllico. R. Freitas . .
8 PitanguI, A. Brito . .

55 30

55 40

55 60
55 70

55 30
55 50
55 40

l fl Inhandul. A. Mnlina . 55 27
4 HO .luradn. P. Simões . . . 55 40

ill Sanharo, J, Canales . . 56 90
7.0 Pareô — "PROFESSOR MA-

RAINI" —. 1.000 metros —
fi:O0OÇOO(l — ("Bettinjç").

Ks. Cts.
í 1 Figurante, D. Ferreira.

1 (
l 2 Alço. V. Cunha

( 3 Maraulra, J. Canales
2 i

l 4 Gagé. H. Mollna . .

5 Ih! Ta! Tan!, J. Mes-
< quita

3 (
6 Rigueira, P. Simões . .

52 35

57 50

51 50

46 40

58 30

51 50

53 70
53 20
54 20

PRÊMIO

l 7 Jarandlna. J. Santos
4 i 8 Almoravldes. G. Costa

( " Falr Day, L. Leiton .
8.o Pareô — GRANDE•MOCKEY CLUBE DO RIO DE

JANEIRO" — 3.400 metros —
30:0005000 — ("Bettlns").

Ks. Cts.
1 — 1 Maritain, V. Andrade . 63 20

— 2 I.'Atlantide, nío correrá 55 —

— 3 M. Revel. P. Simões . 55 50

— 4 Davi, A. Molina ... 58 80

56 80

57 26

í 5 Viola. J. Canales .
6 (

( 6 S. Port, P. Gusso .

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS

filho de Pedro Gomes Medeiros.
I natural do municipio de Manaus.
I Estado do Amazonas, da classe de
| 1HIK. alistado e sorteado pela '29."

jCirc.unscrlçAo de Recrutamento e
i designado para incorporar no '£!."
! IlatalhAo (le Caçadores,

Km conseqüência, foram ambos
| encaminhados ao 1." R. C. D.,
i onde ficam encostados, devendo se-
jguir destino na primeira oportu-
; nidaile.

SERVIÇO PARA O 1)1 A III —
(DOMINGO) — DIA AO qi Alt-
TKL GKNKRAL: — Oficial «le dia:

."— Segundo tenente José M. Ro-
drigues, da Primeira CÜrcunscrlçâo
de Recrutamento.

Auxiliar «lu oficial ile «lia: —
Jofio J. de Santana, da 2.Vi.»

:Seci.ão.-
! Telefonista de din: _ Soldado
João Modesto Mendes.

| Uniforme ......... 5."
SERVIÇO TARA O DIA II -

(SKGUNI)A-KKIRA) - DIA AO
OUARTKI. GENERAL: — Oficial
de «lia: — Segundo tenente Julio
LeitAo de Morais, da Primeira Cir-

1 cunscriçAo de Recrutamento.
Auxiliar «Io oficial «le «Ila:

Terceiro sargento Antônio M. Fei-
xeira. da S. E. Ii.

Telefonista de «lia: — Soldado
Soldado José Justino

X niftirnip , 5.*
la.i — General de Divisão

IRAM ISCO ÍJOSE' DA SILVA
•II MOR

CONFEUK: — Comn-I - ¦ \ \K'.>' AREIAS, Chefe do E M R

Apresentaram-se ontem os se-
gui ntes oficiais:

A DIRETORIA DE IV-
FANTARIA

Capilães — Ciro Alfredo Coelho,
do 12° ft. I„ por ter tido alia do
H. ('. E. e obtido 15 dias de
dispensa do serviço para descon-
tar em ferias de 19.19*. Eurlste-
nes de Almeida Pires, do 5.*' R.
1/. por ler regressado do Vai»
do Paraíba, onde no õ." R. I. par-
tlcipou nas manobras; Frederico
Mindel Carneiro Monteiro, do 9."
R. I., por ter terminado o trftn-
sito e aguardar solução de pro-
posta; Humberto Guimarães de Al-
meida, do 2." R. I.. por ter si-
,1o transferido do 15." B. C. pa-
ra o 2." R. I.; Luir. Ferra/. Sam-
paio, do 13." B. C. por ter sido
transferido do (!." R. I. para o
13." R. O., por ter sido Iransfe-
rido do 0." R. I. para o 13.»
P. C, e estar em trftnsito nesta
Capital com permissão do sr. ml-
nistro; Samuel da Fonseca Fer-
nandes, do 10.» R. I., por ter
de seguir destino; Aspirantes a
Oficial — Savio José Chavantes,
do 18." B. C. por ter que so-

guir para Mato Grosso.

V DIRETORIA DE CAVALARIA

E REMONTA
— Major Américo Braga, do

Q S. G., servindo nesta Direto-
ris, por ter sido transferido do

jQ S. E. M. para aquele Qua-
du»;

 l.o tenente Fernando Vas-
(i.ncelos Cavalcanti de Aihiiquer-

Iqiie. do 1.» R. C. D., por ter
i bttdo permissão parv gorar fe-

[rias nas cidades de Nova Fri-
' burgo e S. Lourenço.

A DIRETORIA DE ARTI-
LHARIA

_ Capitães Armando de Noro-
nha. por ter sido dispensado da

Icomissão de 1. G. T. A., ter si-

jiin designado para -exercer as fun-
,çÔes de instrutor auxiliar da .*).¦

JR M. e entrar em trânsito; Ro-
mão de Faria Leal, do II|1." R-

'A. P. C. por ter terminado os
'serviços de que fora incumbido
nas manobras do Vale do Parai-

; ha; Emidio Nogueira de l.ima
Filho, do 13" R A. D C. por
terminação de trânsito e seguii
para sua Unidade; Milton onnv

pio de Vasconcelos, do C. I. A.
(.;., por ter regressado do Sul do
pais, onde fora com oficiais da
M. Al. A.; e

— Coronel Eugênio Pereira de
Almeida, por ter sido transferido
para a Reserva.

A DIRETORIA DK ENGE-
NHARIA

Por diversos motivos: — Tenen-
tes coronéis João Luiz Monteiro
rie Barros. do Q. T. A. e Edmun-
rio Macedo Soares e Silva, da
E. T. E., o primeiro por ter de
regressar à C. O. D. S., na
mesma data e o Ultimo por ter
vindo a esta Capital a serviço da
Comissão Executiva do Plano Si-
deríirgico, a cuja disposição se
encontra nos Estados Unidos 8
ler que regressar aquele país (che-
gada a 29-X e partida a 9-XI):
major Armando Barcelos Peres-
trelo, do Q. O., por ter sido
classificado no Batalhão Vilagran
Cabrita e desligado de adido a
esta Diretoria; capitão Manuel
Luiz Rudge. da 1." Cia. Ind.
Tins.. por ter de seguir desti-
no afim de se incorporar A sua
unidade; 1." tenente Milton Men-
des Gonçalves, da D. E., por ter
sido transferido da Cia. E. En-
genharia para esta Diretoria:
2."s tenentes Estevan de Brito,
do D. C. AI. E.. este por ter
sido nomeado para servir no re-
ferido Depósito e aquele por en-
trar em goso de ferias nesta Ca-
pitai; aspirantes a oficial Ludo-
viço Taliberti e Gaspar Silveira
.Martins Rodrigues Pereira, da
E. G. E., por terem sido no-
meados aspirantes a oficial, es-
tagiarios.

A DIRETORIA DE AERO-
NÁUTICA

Cap. Abel Cerissimo de Azam-
bu.ia, do 8.» C. B. Ae., por ter
vindo As 13,25 horas, de Campo
Grande, afim de ser inspecionado
de saude;

1." ten. Silas de Cerqueira Lei-
te, do S." C. B. Ae., por t«f
chegado de Campo Grande, às
13,25 horas, afim de ser inspecio-
nado de saude;

2." ten. Decio de Mesquit»
4oura Ferreira, do 3." R. Av.,
por ter vindo a esta capital à»
16.30 horas, conduzindo um aviào
para ser reparado.

AO Q. G. DA l " REGIÃO
MILITAR

Ten.-coronel Firmino Fernandes
de Morais Carneiro, do S. E.
R., por ter ido a serviço A Va-
lençn, no dia fi e regressado no
mesmo dia; apresentou-se tam-
bem no dia 8, por ter ido à ser-
viço a Petropolis e regressando
no mesmo dia: Majores — Ar-
mando Barcelos Perestrele, do 1."
Btl. Fronteiras, por ter sido cias-
slficado no Btl. Vilagran Cabri-
tn; Osvaldo Ferreira Guimarães,
do S. E. R.. por ter regressa-
do de Petropolis, onde foi, pela
manhã, a serviço: Capitão Saio-
mão Guimarães Abitam, do S. E.
R., por ter regressado de Petró-
polis, onde foi pela manhã à ser-
viço: 1." tenente Jaime Dantas,
do R. A. N.. por ter sido cias-
slficado no R. A. N. e estar
em trânsito nesta Capital, com
permissão do Cmt. da 4." R. M. ;
2." tenente Milton Robles Madu-
reira. dn Btl. Vilagran Cabrita,
ser o restante do trânsito nesta
Capital.

EXAMES DE RAIOS X
Com a mais potente aparelhagem ms-

talada em clinica particular
500 mil amperes e anodio rotativo

DF. NELSON MIRANDA
RUA DA CARIOCA, 48 - 1." ANDAK

Diariamente, das 9 às 17 horas
Telefone: 22-1525

30$
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TEATRO RECREIO
EMrRESA DE TEATRO

PINTO LTDA,

Grando Companhia de Opere-
tas MARIA AMORIM sol)
os auspícios do S. N. T.
HOJE - ns 15 horas - HOJE

1.» MATINÉE CHIO
A NOITE — DUAS SESSÕES
— AS 20 E 22 HORAS —

Continuação ijõ notável íxlro
da estupenda Operetu em 3
ntos do Sophnniiis DornoIIns

e II, Vogeler

*«¦¦¦¦¦¦—-¦•¦¦-^¦——-^

IMPÉRIO DO AMOR
O MAIOR ESPETÁCULO DE 10401
Com os melhores Intérpretes da

Opereta brasileira
MARIA AMORIM

e
VICENTE CELESTINO

Brilhante attmção de Armando
Nascimento, Elvlra Jesus, Letlcla
Flora, Abel Pera, Carlos Barbosa,
Katlamés Celestino e todo o es-

plèndldo Elenco !
Grande Orquestra sob a Regência

do maestro Vivas! —
MONTAGEM LUXUOSA !

POLTRONA (15(100

0 "Liceu Franco-Brasileiro" home-
napeou o presidente Getulio Varaas
COMO DECORREU A CERIMONIA ONTEM REALIZADA NO SALÃO DE

—- HONRA DAQUELE EDÜCANDARIO

Amanhã e todas as noites :
20 e 22 horas : —

IMPÉRIO DO AMOR

c üiachuelo
Admissão às Escolas : Militar, Naval, Preparatória de Cadetes, Aero-náutica do Exército, Colégio Militar e Reserva Naval Aerca: Mensalidade : G0?000 .

Avenida Rio Branco, 00 - 1.» nndnr Tel.: 43-7043

OS FESTEJOS COMEMORATIVOS DO
MIO DA REVOLUÇÃO

A manifestação dos
(Conclusão rta 3» página)

mnrw 
pi'os,seSuiffiento dns come-mo acoes do primeiro decênio daRevolução Brasileira, realizaram-seontem, solenemente. ns inaugura-

çoes pelo presidente GetulK-

luto Vie fV0S fdiílclos «° Insti-

No Insfiíuf-o dos
Bancários

Precisamente às 14 horas. 0 nre- '
«dente cia R<mrihí<*i> p
rto rf„ 

"i "-PU0i'ca, acompanha-
?.,° ministro cio Trabalho srVaJdemnr Falcão. c!o stib-ohtíe a

^fS.a 

rtdeSouSSeí-

de Matos Vaniue, chegava ar, eclN«cio do Instituto cie Pensões eAposentadoria dos Bancados! sen-do entusinsfcicamente aclamado
Pela grande multidão 0,1,0 so comprima na avenida fronteira. Recebiçlo peips rmt0íes d0 «£

pouco 2 ¦ C'a n'BCã0 '^usuroui" 
,!"'' 

" Pt"fic,° ^cerran-eo a bandeira nue co'-,-ia a pi„-
SMT™"" «* —teci-

Falou o .,,-. Aderbal Carneiro
Neves. r,ue terminou SnU m,_«trso dizendo, oue nódin teste™.

ô mO*'?1'?tl£ifi0 r'n™p,c* a Ao magnânimo -mverno dn presi-dente Getu]ln Vr,.^ ^J^
dotou com um Instituto "oue lhetem concedido tocl.s os benefl-cios que esoeravam"

Bir1 M-suida, usou 
'da 

nalavra o«•¦ Peler-n,,,, Mpmo,n NetQ

ÜL£fT xr°S ""nói.rtos. saudou ochefe da Nncfio.
O presidente Getulio Varetasdepois de t-r sido cumprimenta-

do pelos representantes dos sin-diçatos bancarias de varias outrasCidades do onis. retlrou-se comdestino eo instituto dos rndus-
Jnarlos, sempre acompanhado dotitu">r do Tvbalho

motoristas
Deixando o Palácio Guanabara

em companhia do ministro Valde-
mar Falcão, o comandante Otávio
Medeiros e do capitão F. de Matos
Vanlque, cerca de 11 horas, afim
de estar presente às primeiras co-
memoracões do dia, o presidenteGetulio Vargas teve seu carro es-
coitado, desde logo, por uma gran-de comissão dos sócios do Moto-
Clube do Brasil.

Na esquina da Praia do Flamen-
go com Paisandti, motoristas tle
praça, gratos pela decretação delei que nacionalizou a profissão,eom seus estandartes e bandeiras
e representações dos sindicatos dáclasse, tributaram a.) chefe do Go-
verno calorosa homenagem.'

Uma representação do Automo-
vel Clube do Brasil, lendo ã frai-
te os volantes Romeu Miranda e
Manoel Tefé, se associou ã mnnl-
festação embandeirando seus car-
ros com o pavilhão nacional;

A pedra fundamental
do Restaurante do

Garoto

~mmm^*^mMm. L.'•Rv-V.. .'.V*' iZímmmwtlKmMMmffiffi?'-'.- -^Nfaitt,. ^§^kflÉB*"ftSÍ

Vida Social
UM PENSAMENTO

A agilidade é uma quali-
dade para o espírito e um
defeito para a conciencia.

DUQUEZA DE SABRAN

No Instituto dos In-
dustriarios

Muito expressiva foi içuialmen-
te a cerimonia da inautturáçSo donovo edificio do Instituto de Apo-eentadnrla e Pensões dos Indus-
trlarlos, ersruldo tamhem na Es-
planada do Castelo e, A qual com-
pareceram f-randes representações
«Je todos os sindicatos de nossas
industrias.

Após ter sido decerrada a pia.ea em bronze, com o nome do
i perstdente dn Republica, entre ex-

presslvos dizeres, e comemorativa
daquela lnauçuraçüo, o chefe do
Ooverno visitou os vários depnr-
?amentos do Instituto, àquela hn-
rs em pleno funcionamento. No
terraço, o nreslderite examinou de-
talhadamento a pequena expost-
cRo de manas indicando os ser-
riços prestados pelo instituto nes-
tes trfs últimos anos. AI, o che-
fe da Naçfio foi saudado neio sr.¦"llnio rnntanbede, nresidonte do
nstHiit- -'-., T"':n-'-'-rio.s.

No Ho-wM F.stacio
de Sá

Réariznram-se. -\ manhã de
ontem, duas exnresslvas cerlmo-
nias. no Hosnltal Estnclò de Sil.
promovida* neio professor Castro
Arnuio. oatccl-âti-o da Faculdade
de Medicina e chefe da enferma-
Pia nue tem seu nome no referi-
do estabelecimento.

As solenldades tivera minicio As
f horas da manh*. eom rma mis-
8» em aeflo de cracas. rezada na
eapela dn Kosoital. com a presen-
ça rio resoeetivo diretor, chefes
de serviços o numerosos mfdlcos
Internos.

Lo"o denols efetuou-se n!f uma
sessão r<v\c?. presidida pelo dr.
Plínio ria Costa Gama. estando
presentes ainria o sr. Ausrustp rin
Amaral Peixoto, professar Castro
Araujo e rrrnnde ^^rp^r^, ^^ p,í_
dieos. ncoroaanhados de suas fa-
mlllas.

Aberta a sessSo. o professor
Castro Arav'o proferiu tre\*es na-
lai-ras. referindo-se. parflenlar-
mente, y ri?r,ifirn„5n rto^1J(,,n np_
menagem nn chefe da Na"^o. n
quem se deve a criado rln Hosni-
ta! Kstacio d" Si. \ seguir, foi
dada a nalavra ao dr. Pa"1a iv>r-
res. rhefe de serviço, otie enalte-
eeti a obra rio nresHen*" netulto
Varpa» no setor hosoita^r.

Anos o discurso rin dr. Pau'»
Torres, o dr. pi'n!o ria Costa na- !
ma. diretor do Hospital, destacan-
4o n 5i-rr.iri^T^.i0 0 esnontr.^elrlad"
3a cer<t»'-rHn e n sua fellr onnr-
tunHade rrre-mu a sessão cnm

Cerca de onze e trinta, o Chete
do Governo e comitiva cnegavfm
ã rua Souza e Silva, em terrenos
cedidos pela União à Fundação
Darcy Vargas. Os pequenos jorna-leiros faziam guarda ao local da
cerimonia, que seria a da coloca-
ção da pedra fundamental do Res-
taurnnte para o Menor Operário.
Iniciativa da senhora Darcy Var-
gas, que visa proporcionar aos pe-
quenos trabalhadores, ate a Idade
de dezoito anos, alimentação sadia
e barata, esse restaurante possui-rã, um sahlo para nulas e praçade esportes.

A esposa do presidente aa Repil-
blica, que'se fazia acompanhar da
senhora Adamir Falcão, esposa do
titular do Trabalho, ao chegar, 1110-
mentos após, a esse local, foi re-
ceblda entre expressivas manlfes-
tações de todos os presentes.

O sr. Romero Estelita leu a ata,
para, em seguida, em breves pala-vras, mostrar a importância da
iniciativa.. A "Casa do Pequeno
Jornaleiro", hoje uma realidade,
a "Cidade das Meninas" e o Res-
taurante para o "Menor Operário"
eram as três primeiras providen-
cias dit grande campanha social
da senhora Getulio Vargas. O res-
taurante, que vai ser construído,
Imediatamente, terã capacidade
para 1.000 menores.

O sr. Romero Estelita, que ó o
presidente da Fundação Darcy
Vargas, fez um rápido balancete
de todas essas realizações e terml-
nou exaltando a finalidade eminen-
temente social da nova iniciativa
da esposa do Chefe do Governo.

A benção
Monsenhor Lcoveglldo Franca

procedeu Y benção. Enquanto o
sr. Getulio Vargas apreciava de-
talhes da planta da nova obra, o
ministro Valdemar Falcão trocava
impressões, eom a senhora Darcy
Vargas, sobre a construção do res-
taurante. No momento de ser colo-
cada a pedra, a esposa do presi-
dente convidou dois meninos que
se encontravam entre os populares
para colocarem a primeir* porção
de cimento.

Esse gesto da ilustre duma foi
recebido com calorosa salva de
palmas, enquanto se ouviam vivas
e aclamações.

A manifestação dos

Brilhante cerimonia foi ante-cn-
tem realizada no snlão cie honra do
Liceu Franco Brasileiro, em ho-menagem ao presidente Getulio
Vargas. Abrindo a sessão solene
que foi presidida pela Inspetora
Federal, d. Hcloba do Araujo, oorfeao do colégio entoou um hino
civico. Falou, em seguida, o pro-fessor Álvaro Kilkerlng, que dis-correu sobre a personalidade dohomenageado, ressaltando a mis-sao civilizadora que vem empreen-
dendo. Seguiu-o na tribuna, oaluno Jorge Bnmetl Alta, o qualrecitou uma poesia de .sua auto-ria, sobre o chefe da Nação, sen-do muito aplaudido e tendo re-cebido como prêmio um livro com
paginas do presidente da Republi-
ca. Fizeram-se ouvir ainda osurofessores Alfrecl l,e Forestier eRenato Almeida, que com multa
precisão o entusiasmo resumiram

Lm aspecto da solenidade
I a tarefa grandiosa levada e efei-
I to, no decorrer desse decênio. An-
I tes de terminar a solenidade, o

aluno Claf Prochnlk leu um tra-
I balho seu, feito em classe, sobre

o presidente Vargas. E, com o
Hino Nacional cantado pelos alu-
nos e vivas ao Brasil e ao chefe
do Governo, foi encerrada a ce-
rimonia.

CINELANDIA
0 AMOR DURA TODA A VIDA ?

UMA HISTORIETA
J5e acordo com o que pretende

haver descoberto oerta egii-logo
que há pouco examinou detida-

'mente o significado das inscrições
contidas em alguns hipogens fa-
raôniens do Alto-Egito, o famoso
nariz de Clcónatra que, segundo
sc afirma, transformou a face do
mundo antigo, era um nariz vul-
garíssimo, talvez demasiadamente
achatado. Parece, com efeito, que
o mencionado estudioso e intér-
prete de hieroglifos descobriu de-
senhos que representam a celebér-
rima rainha do Egito e amiga de
Júlio César e de Marco Antônio
em varias de suas atitudes predi-
letas de repouso; analisando esses
desenhos, que apresentam traços
uniformes, como para desfazer
qualquer dúvida, chegou à con-
clusão de que. o famigerado apéh-
dice regio era sumamente trivial,
para não dizer feio.

UM VERSO
Sc lieljo a boca vermelha
desta serrana formosa,
sinto um perfume de rosa
e um gosto dc mel de nhelha.

A. GONDIM

Aniversários:

PREPARADOS DE VALOR DA

FLOHÜ MEDICINAL
DYRAJA1A

Expeciuruiile poderoso tndi-
nulo nas tusses. e brnnchitfs
por mais -ehcldés que sejam.

CHA' MINEIRO
Indicado c< 'itra o r lie unia-

tiMiio e artlirlllsmii. moléstias
>ie pelle, riRiuIn e rins, por ser
multo diiiretlco.

JURUPITAN
Combate as eólicas e con-

(-estiles .de flgailo, og calemos
Ivepatlcng e a leterlcla.

CHA' ROMANÕ~
l.axallvo brando, mu na° pri-
sõc de ventre. Pôde ser usa-
do diariamente sem nenhum
iiiciiiivenleiite.

VEMHC.M SE EM TODAS AS DKOUAIUAS E PHAKMAC1AS DO
ISKASIL, CUIDADO COM AS IMITAI.oES E FAI.SIF1CAÜ0HES

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA
RUA SÃO PEDRO, 38 Rio de Janeiro
Nome

Rua: 
Cidade:

Estado:

TEATROS

prandes manifestações, aplaudindo
riemorfidamente o seu nome.

Recebido por altas fifruras da
administração da Lijrht e mem-bros ria Junta Administrativa riaCaixa, o presidente Getulio Var-
ças encamlnhou-se para o local dacerimonia.

Usou da palavra, para dizer da
cratldão dos operários da empre-
sa, o sr. Américo Inácio Correia,
secretario ria Junta Adminlstrati-
va, que cm rápida oração exaltou
o profundo significado da obra so-
ciai do Chefe do Governo.

A sep-uir falou n major Me. Cri-
mon. salientando as grandes reall-
zações dn governo Getulio Vargas
estabelecendo a harmonia entre o
capitei e n trabalho para maiot
grnndezn dn Brasil.

Em ligeiras palavras o Chefe da
Nação disse d:i sua satisfação peloato que assistira, referindo-se,
também, ã cooperação que o seu
governo vem recebendo de todas
as classes sociais.

A placa é um trabalho em bron.
ze, trabalho de artistas brasilei-
ros.

A seguir o presidente Getulio
Vargas, acompanhado pelo major
Mc. Crimon, diretores da Caixa,
autoridades e pessoas gradas, nor-
correu as instalações médicas quoobservou atentamente. O Chefe do
Governo, pouco depois deixava o
recinto da Caixa, recebendo novas
e demoradas aclamações das pes-
soas presentes.

Inaugurado o Restau-
rante Ponular da Praça

da Bandeira
Teve lugar, ontem, a Inaugura-

cão do Restaurante Popular da
Traça ria Bandeira, pertencente no
Serviço rie Alimentação da Prevl-
dencia Social.

O presidente Getulln Vargas eom-
pareceu ãqucln dependenelh do
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"A casa das Sete Torres", basea-
do na obra clássica de Nathanlel
Hawthorne, será, um dos maiores
acontecimentos da semana en-trante.

George Sanders, Vieent Price e Margaret Lindsay
Ver o filme que a Universal vai

estrear no cinema Plazií na próxi-
ma sexta-feira, intitulado "A ca-
sa das sete torres", e ver a con-
ílrmação do que o amor em ca-
sos excepcionais pode durar uma
vida Inteira.

George Sanders tem neste filme
o papel de um primo perverso e
famigerado, não trepidando dlan-
te uma miserável injustiça e dei-
xando que seu irmão, Vincent Pri-
ce, permaneça durante 20 longos
anos enenreerado, espiando um
crime que não cometeu. Marga-
ret Lindsay, prima de ambos, apal-
xonada de Vincent Price vive o
seu papel com tanta realidade e
tanta perfeição, que com muita
justiça foi sua atuação compara-
da com Bette Divas. Portanto,

NOTAS DO RAD!0
suplementoE' o

organização (lestinariü aos
trabalhadores, ali eheg-i-irip pre-
clsamente ãs 12 horas e 15 rr.iau-
tos. Recebido pelos membros do
Conselho Nacional do Trabalho, o
<"hcfe da Nação, em companhia do
ministro Valdemar Filcáo. percor-
reu detidamente o edificio. exar.ii-
nando todas as suas dependeu-
cias.

Nessa ocasião, o Chefe do (Jo-
verno foi saudado pelo presidente
do I. A. P. I., sr. Plínio Casta.

. nhede.
JOrnaleirOS Em seguida, o presidente da Re-

Os menores jornaleiros incorpo- ' Pública assinou a ata da passa-
rados vieram, após. ao encontro | ^em do restaurante, do citado lnS-
da senhora Darcy Vargas, ofere- ; Htúto, para o Serviço de Allmen

seguinte
| musical para a Hora rio Brasil

de amanhã, riia onze:
Programa organizado pela Ra-

.......w.» <-,Mi4-_-i-i uL'jiMiuu*nciri nn clio Jornal do Brasil, rom o con-
Instituto de Aposentadoria e lJen- ' curso do tenor Roberto Miranda
soes dos Industriados, om cujo Io da orquestra sob a direção de
terceiro andar eslã Instala li a | Nicolino Milano.
modelar orcahizacfto destinada aos I 1 — Carlos Gomes — Bailados

ila ópera "O Guarani".
1 2 — Nicolino Milano
1 nata.

— Nicolino Milano -
jo de Roxana.

— Nicolino Milano ¦
— Nicolino Milano -

zeítino in Ia.
— Francisco Braga

mnnce.
— Carlos Gomes — Roman

za da ópera "Lo Schiavo".

— Sere-

O Bei-

Idiüo.
Scher-

Ro-

cendo-lhe ramos de flores.
O Chefe do Governo e senhora

e o ministro do Trabalho e senho-
ra retiraram-se cerca rie meio dia
entre alas rios abrigados da "Casa
do Pequeno Jornaleiro".

Na Caixa de Aposenta-
doria e Pensões da

Light
O presidente Getulio Vargas che-

gOU ao edificio da Caixa de Apo-
I sentadoria e Pensões da I.ieht. ã
rua do Matoso, pouco depois das

l 12 horas. Acompanhavam o Chefe
;do Governo o ministro do Traba-
j lho. membros da casa militar da
r presidência e autoridades.

A numerosa assistência que se

I tação dá Ti-evidencia Social.
Falou, então, o dr Alexandre

Moscoso. chefe desse serviço, que
; ao se referir n obra de assistência

taurante e o laboratório bromi.-
tológlco.

O almoço
Minutos depois, ora servido o

almoço, numa amola mesa insta.
lada no próprio refeitório dos ope-
rarlos. muito?, dos quais faziam
:-u~. refeição na mesma hora. Ao* "***- »»u""-»"<.«i (•"••• »wv--.v-'-.w lltl uiEsiim nora. ao

que o presidente Getulio Vargas j lado do Chefe do Governo toma-
fí PR V Ain Ha tri anta iram ni-n.-i-.i-.l.. n~ !..„_- i_ _: . .

--«»¦• \--u» * •• muiiiçu^i ti>*--iMLf nem que SPam hrinrie rie honra do presiden- . aglomerava no local recebeu o pre-te Getulio Vargas sidente da República em meio de

desveladamente vem prestando an
operariado brasileiro desde 1030.

D. Aquino Correia pro-
cede à benção do est?.-

beleeimento
Logo depois. D. Aquino Correia,

nrc- -Uspo de Cuyabá. que proce- jrieu á bençam do restaurante, pro- jnunciou também palavras de en-
tuslasmo e de fé. Dirigindo-se ao
terceiro andar, o Presidente Getu-
lio Vargas que, a sua passagem,
era delirantemente aplaudido Deli
massa operaria que ali se encon-
trava, examinou a cozinha do res-

ram assento os ministros de Er
tado. diversos Interventores que ,e.qul se encontram e o prefeito do I
P'sírlto Federei, alem de um ope
rario e uma operaria, convicladi
especiais do Presidente GétUlló ' t
Vargas, que assim representavam As 14. 16, 18. 20 e 22 horas.toda a sua classe

Gloria Jean
Quase queremos acreditar quenao só as pessoas mas também

certas empresas nascem com a es-estrela da sorte. Falamos assim,
porque francamente parece quecoube a Universal a sorte de des-cobrir novas estrelas.

Quando vimos Dennna Durbin
pela primeira vez, todos ficamos
extasiados e não menos encanta-
rins — a garota enfeitiçou o mun-
rio com sua graça infantil e sua
voz de ouro. Mas. quando nota-
mos que essa mesma garota es-
tava se tornando moça. quem não
perguntou nn seu Intimo, serã quevamos ter novamente uma gnro-

I 
ta de pouca idade que saiba 

"can-

t*r o representar com tanto en-
canto?

Esta pergunta foi plenamente e
satisfatoriamente respondida, quando vimos, pela primeira vez, Glo-
ria Joa:i em "Traqutnn 

Querida".
| Agoça, esta mesma garotlnha que-
I riria esta encantando os Inúmeros
i fans que ela já tem com sua
! "tunr.io em "Pe fosse eu...", o
I 'Ume nue o cinema Plaza estreou
j nn sexta-feira o^ssada com um su-

cesso retum':snte.

CARTAZ
S. LUIS — "Pureza", com Pro-

copio Ferreira e Sônia Oiticlca.
As 14. 16. lfi. 20 e 22 horas.

ODECN — "Delirio de um sa-
blo". com Àlbert Dekker e Jani-
ce Lcgan. As 14. 16, 18. 20 e 22

I horas.
MFTRO "Hotel dos- acusados",

eom **/!'•'am Pnwcll e Mima Loy.
As 14. IR. 18. 20 e 22 horas.

IMPFFIO. — "Eternamente tua"
eom loretta Youn<r e Bivld Nl-
'en. A= 14. 15,r. 17.20. 19. 20.40
e 99.3 r»ioras.

PLAZA — ."Se fosse eu..."
e-m Glor'p ,ii"\n e Bine Crosby.
A<= lfi. 18 ?n e 22 horas.

BFCADWAY — "Escrava bran-
e.i", com Viviane Romance. As 14.
16. IR. 20 e ">.?. horas.

PAI \PTO TFATRO — "Rober-
Kocii". com Fmil .Tannlnaas.

— Dr. Hildebrando de Araujo
Góes — Completa anos amanhã o
engenheiro Hildebrando de Araú-
Jo Góls, diretor do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento.

O ilustre aniversariante que mui
to se distingue pelos seus atribu-
tos pessoais, sjia Inteligência brk-
IhBX.te e sua capacidade profissio-
nnl aliada a sólida cultura (V ainda
uma figura de relevo nos quadros
da engenharia nacional, onde flr-
mou um conceito Invejável de cera
potência e operosidade, realçados
ein' vários setores da administra-
ção pública, principalmente no sa-
.•ícamento da Baixada Fluminense;

O transcurso do seu natalicio é
motivo para que receba amanhã
cntlnhosas manifestações de seus
amigos.

Antônio Glllet da Silva — Trans-
corre hoje o natnllcio do contador
sr. Antônio aillet da Silva, com
escritório na zona norte da cidade
e vastamente relacionado na cieis-
de, notadamente em Cascadura,
Madureira e Jacarepaguá, onde
mais dedica a sua atividade. Ho-
mem nlnamico e empreendedor,
e cornção boníssimo o anlversarl-
ante que é sogro do sr. Júlio B,-.-
rata diretor de Radiodifusão do
DIP., conta com um vasto cir;ulo
de relações de amizade para os
quais a data de seu natalicio é mo-
tivo de Júbilo. As felicitações que
hoje receberá, A BATALHA Junta
àe suas muito praselrosamente.

"IMPÉRIO DO AMOR", NO RECREIO
t7»t enredo dc desenrolar interessante, sutil, humano, com sitvaçoes

bem arquitetadas, lembrando um romance dc comedia ligeira, escrito
com certo esmero, ponlilhado aqui e ali de uma frase ou um troca-
dilho de espirito, c tudo o que eonstitue "Império do Amor", a opereta
dos maestros Sofonias Dornclas e Henrique Vogcler, rcprescntucla na
noite dc ante-ontem, no tradicional Recreio Dramático.

Sua interpretação teve, cm Maria Amorim, a lestejada atriz can-
tora, relevo do maior realce. O mesmo sc poderá dizer de Vicente Ce-
lestino, que cantou c representou causando a melhor impressão.

Armando Nascimento, no "Príncipe de Mctonia", e seu secretaria"Wassilinoieisk", vivido por Álvaro Augusto, Joram elementos outros
que se fizeram notar.

Leticia Flora, num papel de personalidade mueco-ime', tal seja o
qnc foi desenhado para a "Baronesa de Guatemala", falando a nos;a
giria, ou seja a linguagem de baixa malandragem no reino e nas re-
giões desconhecidas da "Mclonia", 

foi, ainda assim, o ponto alto ao
espetáculo no sentido de sua comicidade. Abel Pera, que representa
sempre com muita linha e conceção; Carlos Barbosa, natural e esfor-
gado; Elvira de Jc.sús, que apresentou, bom tipo numa feminista estre-
mada: Inah Malagut, J. Machado, as irmãs Alice e Guiomar Barbosa,
Elvira Faissal e vários outros em papeis complementarcs. foram os de-
mais personagens de "Império do Amor".

A opereta por um curioso contraste, sendo de autoria de dois con-
sagrados musicistas. não tem musica, cm quantidade, capaz de saiu-
fazer os mais exigentes, mormente em se tratando de um gênero quasemeramente musical. A que foi escrita, porem, è ouvida com prazer,havendo mesmo números de delicioso encantamento.

"Império do Amor" tem guarda-roupa vistoso e alguns cenários
de efeito.

ARMANDO ROSAS

No Recreio

Festas:
TIJUCA TEXIS CLUBE — O Ti-

Jucá Nenls Clube oferecerá, hoje. á
garotada tljucana, uma linda fes-
ta. a qual consta de dansas e de
um grande espetáculo variado.

O grêmio cajuti levará a efeito.
a 24 do corrente, uma maravilho-
íh excursão ao Jardim Guanabara
(Ilha do Governador) que consti-
tulrá, de certo, agradável prazer
fera a família tljucana.

FLUMINENSE FUTEBOL CLUItE
— No programa de reuniões social?
do mês corrente, organizado pelo
Departamento Social do Flumlnon-
•*e F. Clube, figura um Chá Can-
sante, hoje. 10, às 17.30 horas, i;r,e
a Dlretorin do Tricolor. de.=cj.-.:ic!o
retribuir as gentilezas do Flumi-
nense Yacht Clube, dedica aos d.s-*.intos associados desse grande c.u-
le e suas exmas. famílias, cuja
entrada se fará mediante a ap,-e-
sen tação da respectiva carteira so-
slai.

Hoje é o primeiro domingo de"Império do Amor", no Recreio, a
tarde, às 16 horas e à noite, às
20 e 22 horas, Maria Amorlm e
Vicente Celestino à frente do gran
de elenco, apresentarão o maior
espetáculo do ano que é a ope-
reta brasileira de Sofonias Dome-
les e Henrique Vogeler.

No Carlos Gomes
"Minas de Prata" continua em

cenn, no confortável teatro da
praça Tiradentes.

Trata-se de um espetáculo ma-
ravllhoso o melhor e mais luxuo-
so que a cidade Já viu.

Hoje. em vesperal e à noite,
mais dois espetáculos de "Minas
de Prata".

No Ginástico
A grandiosa peça de Viriato

Currela, "O Caçador de Esmerai-
das" será representada, hoje, no
Ginástico, em vesperal, às 15 ho-
ras, e à noite, ns 20.30 horas. Se-
rão mais duas enchentes que te-
rá o confortável teatro da Espia-
nada do Castelo, tal o sucesso que
vem registrando o original do
consagrado ncndômlco.

No Serrador
A comedia "Sinhá moça cho-

rou", de Fornari, é, ainda', o car-
taz de Dulclna-Odilon.

Hoje, às 15 horas e à noite, às
20 8 22 horas, "Sinhá moca cho-
rou..."

Na Casa do Caboclo
Repete-se. hoje, o maior suces-

so teatral de 1040 da casa do Ca-
boclo. Trata-se do original de Plt-
nio de Andrade com música e ver-
sos de Duque "Familia em Slnu-
cn". Hoje. portanto, às 3 horaa
matlnée Infantil e à noite, às 8
e 10 horas.

No Apoio
A garotada carioca terá hoje, às

10 horas dii manhã, no Teatro
Apoio, mais tuna das suas "matl-
nées" Infantis. Desta vez irá a
cena a linda comedia "Batisado
rin bonrea", da escritora Maria
Santacruz Lima. com o desempe-
nho de um grupo cie crianças.
Em "matlnée" às 15 horas e à
noite, às 20 e 22 horas, voltará
à cena no teatro Apoio pelo elen-
co dos artistas Unidos, o drama
dn atualidade político social "Al-
mas Velhas", do escritor Santa-
cruz Lima.

INDICADOR

Fala o ministro do
Trabalho

A sobremesa, levantou-se o mi-
nistro do Trabalho, sr. Valdemar
Falcão, que pronunciou, de im-
provlso, um discurso exaltando a
obra social do Presidente Getulio
Vargas.

FATHF' PALÍCIO — "O ho-
mem oue voHou do outro muido".
com Pierre Blanehar e Isa Mlran-
ria. As 14. lfi. 18 20 e 22 horas.

PFX — "Não estamos sós", com
Piui Muni e Jane Bryan. As 14,
IR. 18 ?n e 22 horas.

CINTA — "Maridos em pro-
fusão" com Fred Mac Murray.
Jean Arthur e Melvyn Douglas.
As 18. 20 e 22 horas.

Professora Maria Luiza
Gomes Araujo

Realiza-se amanha, às 20 horas.
:-. aidiçào dos alunos da proíe;*ora
Maria Luiza Gomes Anjo. em ho-
menagem ao quadro social do
América F. Clube, à rua Campos
Sales.

Essa audição, que será executa r!u
em três partes, consta de um Bro-
grama deveras interessante, não só
pe!r. parte que diz respeito nos exe-
cutantes, quasi todos crianças, en-
tre as quais citamos o menor io;è
Joaquim Silva, que executará"Rermesse". de Henry Van Gael.
bem como de outros autores cujas
partituras necessitam de grandes
conhecimentos musicais.

Far-se-á ouvir no mesmo pro-
eruma^ a declamador» senhorita
Nadir Machado, que dirá versos
dos nossos maiores vates.

" CAROGENO"
FORTIFICANTE DE SABOR

AGRADÁVEL

Aumenta o apetite, engorda,
fortalece, rostitue n boa cor do
sangue, e limpa a pele.

Com o uso da primeira garrafa
observa-se francas melhoras.

KM TODAS AS FARMÁCIAS K
I) ROU AH IAS

DR. SOUZA COELHO
(Assi. da Faculdade — da

Assist. Municipal) — Clinica

médica: doenças do coração,

pulmão, etc. Consultório: Kua

Sete de Setembro n. 73, 1."

andar. Telefone: 23-2215.

SANATÓRIO
HENRIQUE ROXO

Tratamento de doenças nervo-
sas e mentais, exclusivamente
para Senhoras e Crianças. —
Controle cientifico do prof. dou-
tor Henrique Roxo e do dr. Eu-
rico Sampaio — Rua Volunta-
rios da Pátria. 30 — Telefone:

2fi-2790 _ Rio de Janeiro

DR. UBALDO VEIGA
DR. MOTA GRANJA

Vias Urlnarias, Sifills, 1'ele
Aparelho Dl-restivo, Doenças

Ann-Retals.

j RI A DO OUVIDOR, 183 — 5.»
ANDAR _ DAS 2 AS 5,30

Prof. Cláudio Goulart
de Andrade

Catedratico de clinica glneco-
lôgrica iln Escola dc .Medicina e VI-
rurjjia _ Docente Livre de ellnl-
ca Rlnecnlogicn dn fnlver-ldade
do Brasil — Membro da sncie-
dade Internacional de Cirurgia e
da Academia Médica Germano-
Ibero-Amorlcaha.

Diagnóstico e tratamento por
métodos modernos das doenças
dn aparelho cenitnl da mulher;
piirtns — Cirurgia.

Edifício Torto Alegre, atrás da
J-'scoln ile nelns Artes, à rua
Araujii 1'i.rto Alegre, 71) — 5.» an-
dar, salas 5I8-.V.M1, segundas, quar-
tas o se.vtas. As 4 horas. Terça»,
quintas e sâbndos, às 5 horns.

RIA BARATA RIBE1KO, 83
Telefone: 27-02«58.

PÍLULAS
GUARANÍ

ESPECIFICO DO IMPALCÜIS-
MO E DA OPILAÇAO

Indicadas com sucesso no com-
bate a esses terríveis males qae
mais atormentam e aniquilam ml-
lhares do vidas preciosas.
EM TODAS AS FARMÁCIAS JB

DROGARIAS

DOENÇAS ANO-RÊTAtS
DR. JOAQUIM DE

OLIVEIRA
(Médico dn Assistência e assis-
tente de doenças ann-retats da

Cruz Vermelha)
R. Visconde dn Rin Branco, SI -
1." andar. — Dns 5 às 7 horas-

— Tel.: 22-21)19. Kes.i
28-2933

...  . - „ -.f.:.-.-..„.
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FOI EMPOLGANTE O DESFILE TRABALHISTA
(Conclusão da 1» página)

Chega o chefe do
Governo

A's 15 horas e 15 minutos, em
companhia do ministro Valdemar
Falcão, do comandante Otávio Me-
dtsros e do capitão Heraclides Pon-
tf Ia o presidente Getulio Vargas
chegava ao Palácio do Trabalho,
depois de Inaugurar as sedes dos
Industriar los e dos Bancários.

Entre aplausos e palmas o Che-
fe do Governo dirlglu-se ao olta-
vo andar, gabinete de trabalho do
ministro, onde entreteve alguns
minutos de palestra. Ai Já se en-
centravam as altas autoridades, cl-
vis e militares.

Iniciando o desfile
Descendo ,ao terceiro an<~or, o

sr Getulio Vargas assistiu, dai, o
desfile que se iniciou às 15 horas
e 40 minutos.

Todo o Ministério, ministros dos
Tiibunals de Justiça, Intervento-
res, prefeito, Chefe de Policia, Dl-
retor Geral do Dlp., entre outra6
autoridades ladeavam o Presidenta
da Republica.

A manifestação das
classes teatrais

As classes teatrais, com a Casa
dos Artistas Incorporada, totalmen-
te Iniciaram o desfile, à frente, tra
zendo, trinta moças conduzindo o
pavilhão nacional. O grupo se-
gumte conduzia o retrato do Pre-
sidente Getulio Vargas, entre duas
corbelles de flores. Em faixa-
brancas a legenda: "O Presidente
getulio Vargas proporcionou-nos
garantia de vida, trabalho perma-
nente e socego para nossas íami-
lias".

Mulheres de operários
que se incorporaram ao

desfile
Na Praça Paris ficaram concen»

Iradas todas as mulheres de ope-
rarlos que por desejo próprio tu-
tiiaram parte no desfile. Era a ma-
nUèstaç&ò espontânea, daquelas
que mais se beneficiaram com as
leis trabalhistas do Chefe do Go-
"erno. Mals^de cinco mil senho-
ras, com roupas modestas, trazen-
do, à mão, retrato do Presidente
Getulio Vargas tomaram parte, na

0 discurso do Presidente Vargas
na Esplanada do Castelo

(Conclusão da I» página)
gou à suprema magistratura do pais. As violências e trapaças da ma-
quina oltgdrquioa nõo tiveram força para dominar a vontade soberana
do povo. Viu, antes, cair sacrificado, o companheiro de jornada, o
grande presidente paraibano: João Pessoa. E teve de sofrer o sarcasmo
d s ironia dos dominadores ocasionais do pais. Mas, empossado no
governo, enfrentando dificuldades sem conta, não se esqueceu ao que
prometera. Cumpriu o programa de candidato e fes muitas coisas mais
que não prometera.

O espírito reacionário não descansou e quis reviver, quatro anos
depois, ara manobras da politicagem, promovendo a constituctonaliza-
ção apressada do pais. O que aconteceu, não preciso recordar. A Ms-
taria é de ontem. De envolta com os remanescentes do facioslsmo par-

tldario, o cavdühismo e o regionalismo, entraram em campo os exo-
tismns cxtrimistas, procurando sobrepor-se aos superiores interesses da
nação. Vs-fc o dez de novembro, movimento orgânico, completo e ln-
tegral, <*¦*•(*, dando estrutura política às reivindicações de WJO, res-
taurou 6 Brasil nas suas tradições históricas e nas glorias do seu pas-
tado, integrando-o nas realizações do seu presente e nas aspirações
do sr» futuro. A revolução continuava e entrava, afinal, no seu pcríoao
construtor.

O dez de novembro não teve vencedores nem vencides. Não der-
ramou uma gota de sangue brasileiro. E por isso todos os patriotas
podem encontrar-se. no regime por ele instituído para colaborar na
obra da reconstrução nacional.

Hoje aqui ettamos, dez anos passados. E o vosso intérprete tomou
% palavra para declarar que o presidente cumpriu as promessas do
candidato (muito bem; palmas prolongadas) e a vossa presença è para
aprovar essa atltmle e para dizer que realmente assim foi.

Nenhuma demonstração podia ser mais grata do que esta, ao meu
Mptrito t ao meu coração. Eu vos agradeço, meus amigos, trabalha-
tfores do Brasil, e vos concito a marchar para a frente, firmes, sem
vacilações, porque o regime que instituímos sA visa promover a gran-
Aeza do Brasil". (Muito bem; palmas prolongadas).

AINDA 0 DOLOROSO DESASTRE
DE AVIAÇÃO EM BOTAFOGO

A comissão de inquérito designada — Os funerais
do ministro Hernandez Cata — Transportado para

São Paulo o corpo do cônsul da Noruega
Informa % Agencia Nacional:
"O diretor do Departamento de

Aeronáutica Civil designou os srs.
Io tenente Carlos de Faria Leão,
chefe do Serviço de Inspeção de
Aeronáutica; engenheiro Fernando
Alberto Oama Rodrigues, chefe do
Serviço de Tráfego e Exploração
de Aeroportos e o escrlturnrlo Al-
berlco Saraiva Ribeiro, para cons-
tituirem a comissão de inquérito
¦obro o acidente ocorrido nesta
«pitai, k altura 

' 
da enseada de

Botafogo, às 14,35 horas do dia 8'de novembro de 1940, com a co-
liuSo entre o avião comercial de
horário da VASP, matricula PP-
SPF, e o avião de turismo argen-
tino matricula LV-CAB, que se
achava tR> Brasil para os festejos
da Semana da Asa.
EMBARCADO PARA S. 1'Al'LO O
CORPO HO CÔNSUL ALEXANDRE

STABELL GRIEG
Entre as vitimas do desastra de

aviaçio da tarde de ante.ontem,
encontrava-se o sr. Alexandre Sta-
bell Grleg, consulo da Noruega em
Santos.

O ItamaratI, logo que teve co-
nhecimento do fato, determinou
que o corpo do cônsul Grleg fosse
embalsamado e transportado para
São Paulo, o que foi feito ontem
à noite, tendo representado o ml-
nistro das Relações Exteriores, uo
embarque do féretro para aquele
Estado, o secretario Lauro Muller
Filho, do Cerimonial desse Minis-
terio, e o segundo secretario Jal-
mr Chermont, lntrodutor díplo-
mfttlco.
OS F.INERAIS DO MINISTRO A.

HERNANDEB CATA*
Henlizaram-se ontem os funerais

do sr. A. Hernandez Cata, envia.
do extraordinário e ministro pie-
nípotenciariò de Cuba, falecido no
df-?..sTre de aviação de ante-cn-
tem. Os funerais foram feitos pelo
governo brasileiro, com o consen-
tlmento dn família enlutada, ten-
do sido 6 corpo transladado cia
fede da ltgação de Cuba para a
capela do cemitério de S. João Ba-
t'sta. afim de aguardar o navio
ou? o levará para Havana, onde
rerá sepultado.

Feita a encomsndação. no Salão
da legação. transformado eni rã-
mara ardente, por s. excia. rerrrnv
monsenhor Alolse Masella, núncio
apostólico, foi o féretro trnnspct
tarto -^ira o coche fúnebre, orga-

Dr, José ile Albuquerque
(Membro da Sociedade dc

Sexologia de Paris)

Clínica Andrológica
Enfermidades sexuais

masculinas
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nlzando-se então o cortejo, em
que figuravam os carros da faml.
lia c da legação de Cuba, do re-
presontante do Presidente da Re«
pública, do presidente do Supre»
mo Tribunal, do ministro do Ex-
terlor, dos ministros de Estado, do
núncio apostólico e dos membros
do Corpo Diplomático estrangelr-i,
do prefeito municipal, do secreta-
rio geral e do chefe do Departa-
mento Administrativo do Mlnls-
terio das Relações Exteriores, do
chefe do Cerimonial do ltnmaratl,
de altas autoridades civis e mili-
tares e de numerosas oersonalt-
dades.

Uma força militar, postada na
avenida Copacabana, prestou as
honras do estilo.

Ao chegar o féretro ao cemtte-
rio, foi conduzido à. capela da ne.
crópóle, tendo segurado as alças
do onlxão' os srs. presidente do
Supremo Tribunal, ministro das
Relações Exteriores, núncio aposto
lico, embaixadores e ministros
plenipotenciaríos e o filho do ex-
tinto.

Eepois das orações rituais, o sr.
Pedro Calmon, em nome da Co-
missão Brasileira de Cooperação
Intelectual, do Instituto de Cul-
tura Brasilelro-Cubano e dos in-
telectuals brasileiros proferiu uma
oração cm que disse da magua
causada pela morte do ilustre di-
plomata, grande amigo do Brasil
e escritor inslgne.

Findou a cerimonia com um to-
que de funeral dado por um cor-
neteiro do Batalhão de Guardas.

Facilidade e eficiência
em Injeções aplicadas pelo próprio
paciente, cnm o novo aparelho
AUTIN.TECTOR G. S. M. Demons-
trnçfies convincentes nn Casa

Ilcrmanny, Gonç. Dias, 30.

festa, conduzindo este dlstltc?:'Esta é a época dos que acreditam
e constróem, confiam e trabalham,
reforçando a nacionalidade".
Delegações dos Estados

Em seguida marchavam as delo-
gações dos Estados. As fábricas dá
.Juiz de Fora, as industrias de Sao
Gonçalo, os empregados no comer-
cio de São Paulo, os operários da;>
Usinas de Camps, entre outras inu-
meras,, delegações representando
milhares de trabalhadores desfila-vam entóo.

Todos traziam estandartes, ban-
deiras, dísticos e fachas alusi-
vas às realizações do decênio no
terreno social.

Ao passar em frente ao Minis-
terio do Trabalho, erguiam vivas
e palmas, numa vibração cada
vez maior,

O trabalhador n.° 1
Os marítimos, estivadores, tra-

balhadores em trapiches, portua-rios, aparecem depois aos olhos
do Presidente Getulio Vargas, to-
mando parte no desfile.

Entre outros, ostentavam este
dístico:

— "Que as bênçãos dos céus
caiam sobre o trabalhador nú-
mero um do Brasil. Gelulio Var-
gas".

Aplausos ao Governo
E as delegações vâo seguindo

o itinerário. A Federação dos
Marítimos, com aeus vinte e um
sindicatos filiados passa, após,
er.tre aplausos e vivas. Há, en-
tre outras, esta legenda:

"Neste grupo não há lugar
para os descrentes do si e dos
outros".

A obra social do
presidente

Oito horas de trabalho, Fe-
rias, Aposentadorias, Naclonali-
zação da profissão dos motoristas,
Salário Minimo, Lei dos Dois Ter-
ços, Sindlcallzacão, Obrigatorie-
dade Sindical, Casa para Traba-
lhador, Estabilidade, Garantia de
Trabalho, eram de dísticos e le-
gendas que se viam no desfile.
Conduziam-os os Empregados no
Comercio e os membros do Sln-
dlcato dos Trabalhadores no Cais
do Porto.

Operários dos subúrbios
Os trabalhadores de Bangú,

Deodoro, Anchleta, Nova Iguas-
su, Penha, Olaria, Marechal Her-
mes, vão clesfiuando, sob'palmas.
Vem, após, os empregados nos
serviços de Navegação, os ArtI-
fices, CalafateR Marítimos, Moto-
rlstas, Empregados em Confeita-
rias, Barbeiros, Condutores de
Veículos, Trabalhadores em In-
dustrlas Manufatureiras, e cen-
tenas de outras representações
seguem pela avenida Aparlclo
Borges.
Trabalhadores em jor-

nais e revistas
Em outro pelotão, precedido,

como todos os demais por banda
de música, aparecem os rodlote-
legrafistas, músicos « os traba-
lhadores em Jornais e revistas.

Traziam um grande letrelro de
saudação ao Fundador do Esta-
do Novo.
Em torno do monumen*

to tribuna
Toda essa massa popular ia se

concentrando em torno o monu-
mento-tribuna armado no centro
da Esplanada do Castelo.

Pelo radio, as autoridades Iam
distribuindo o povo, que atendia
disclplinadamente a todas as so-
licitações de modo que o desfile
se fez na maior ordem.

COM SEUS UNIFORMES I)E
TRABALHO

HA uma serie de trabalhadores
que desfilam logo depois, com
seus uniformes de trabalho uma
vez que nfio tiveram tempo st.
quer de ir mudá-los, por haverem
deixado o serviço após o olmoço e
desejarem chegar cedo ao local da
grande concentração.

Os empregados da Light por
exemplo, desde os gasistas aos mo-
torneiros, assim compareceram a
grande festa dando uma prova da
espontaneidade da manifestação
ao Presidente da República.

Outros operários, como os ser-
vldores da Fábrica de Ceràndca,

desfilaram conduzindo ainda de-
baixo dos braços suas marmitas.

A GUARDA DE HONRA DA TRI-
BUNA-iMONL'MKM'0

As artistas, que conduziam ban-
deiras brasileiras, fizeram a guar-
da de honra ao monumento-tri.
buna. Fazendo alas, colocaram à
frente um grupo de meninas, para
Jogar flores sobre a cabeça do
Chefe do Governo.

TRES HORAS DE DESFILE
O desfile durou três horas. Ape-

ser da sua cadência apressada, a
enorme massa popular que acôr-
reu a manifestar ao Presidente Ge-
tullo Vargas em comemoração ao
decênio de seu governo precisou
de todo esse tempo para fazer o
pequeno percurso da rua Santa
Luzia à Esplanada do Castelo.

A's 18 horas a concentração em
redor do monumento tribuna eia
grandiosa, com a sua mtt6sa po-
pular de duzentns mil pessoa.i.
O PRESIDENTE ENTRE O POVO

Mal terminou o desfile, o sr.
Getulio Vargas em companhia das
altas autoridades deixou o Minis-
terio do Trabalho para tomar lu-
gar na tribuna monumento. Ao
chegar à rua, recusando o aute-
movei, proferiu caminhar a pé,
entre alas do povo que superlo.
tava toda a avenida Aparlclo Bor-
ges. a multidão dellrava erguendo
vivas ao chefe do Governo, cobrln-
do-o de pétalas de rosas.
AO ENCONTRO DO PRESIDENTI*

A MASSA POPULAR
O espetáculo foi lmponentíssi-

mo. Rompendo cordões de Isola-
mento, o povo aclamava o Pre-
sidente Getulio Vargas. Enquan-
to s. excia caminhava a pé, a mui-
tidão que se encontrava ao redor
do monumento.trlbuna deslocou-
se ao seu encontro envolvendo-o
em um empolgante movimento de
aplausos.

Em torno da trlbuna-mnumen-
to que estava ornamentada com
orquidéias, o povo ainda conti-
nuava na sua ovação delirante
quando o chefe do Governo se
apresentolu na sacada.

Dezenas de mensagens eram a
cada passo entregeus a s. excia.
destacando-se um rico pergaml-
nho das funcionárias da Central
do Brasil.

Bandas de música exectavam a
cada instante varias composlçõss
enqanto a mltldâo cada vez mais
apresentou na sacada.

Fala o ministro do
Trabalho

O sr. Valdemar Falcão, pronn-ciou então o seu discurso, anall-
sando a obra social do Governo e
suas realizações no decênio 1930-
1940.

O discurso do chefe do
Governo

Depois das aclamações às últi-
mas palavras do titular do Tra.
balho, a grande multidão traba-
Ihlsta aclarou o Presidente Getu-
Ho Vargas.

O chefe do Governo profere, cn-
tão, de improviso, uma oração rc-
cordando detalhes da campanha
revolucionaria e do Estado Novo.
Alude às suas promessas cmi»
candidato. As palavras do minis-
tro do Trabalho representante dos
trabalhadores e a presença do
povo mostravam que as promessa»
forma cumpridas.

Apartes e palmas
Registrou-se então uma ldédlta

manifestação de simpatia. O povo
a cadn instante aparteava o ora-
dor para dar-lhe vivas e demons-
trar seu inteiro aplauso às afir-
moções do chefe do Governo.

Ouviram.sc frases como esta:
O Brasil, neste decênio, rea-

llzou muito mais do que todos oa
40 anos de República.

A política desgraçou o Bra-
sil. Viva o Estado Novo.

Delirio popular
As últimas palavras do chefe do

Governo foram recebidas por um
verdadeiro delirio do povo que,
n&o se contendo, avolumou-se aln-
da mais em torno da tribuna para
aclamar o Presidente.

O sr. Getulio Vargas
retira-se por entre o

povo
Terminada a grande cerimonia

o Presidente Getulio Vargas reti-
rou-se. Ao chegar ao automóvel,
sua excia. preferiu, entretanto, que
seu carro atravessasse a multidão
dlrlgindo-se no sentido da praia
de Santa Luzia onde ainda havia
grande massa popular que não
pudera penetrar na Esplanada do
Castelo.

Os jornalistas e as co-
memorações de hoje —

Indiscutivelmente, uma das cias-
ses mais beneficiadas pelo Gover-
no do presidente Vargas, foi a até
então esquecida, dos Jornalistas
profissionais. Nada mais Justo,
portanto, do que a espontaneidade
com que os seus componentes es-
tão se associando às comemora-
ções do décimo aniversário desse
governo. Hoje, por exemplo, o
Sindicato dos Jornalistas Profis-
slonals, realizará uma solenidade
especial, tendo, nesse sentido, di-

A orientação da política dè guerra da Alemanha
(Conclusão da 1» página)

Reich alemão, parecia ser deses-
perada.

A Alemanha anterior a l!U8 Já
nfto é a nossa Alemanha. Apesar
disso, sentimo-nos também vin-
calados à ela, pois Incorporou uma
grande parte dns alemães.

Em seguida o sr. Adolf Hitler
Um pouco de historia

¦ "Quando Chamberlain eteve em
Munich, cm 1938, e me fez hipo-
critanicnté sua oferta «le paz, ti-
nha interiormente a decisão se-
giiinté: — "Agora tenho um certo
prazo e nos armaremos para poder
cair sobre a Alemanha. Hoje sabe.
mos claramente que qualquer nr-
¦nisticlo somente seria um armls-
tlclo. Talvez esperem que dentro
de alguns anos Já nào esteja eu à
frente do Reich, para poderem co-
ineçar de novo a luta. Por isso,
alimento agora a firme resolução
de lutar até uma decisão clara.

Do mesmo modo como recusei
todo compromisso na luta pela
Alciiianliu, também ngora recuso
o armistício. Já estendi muitas ve-
zes a mão. Eles queriam a luta V
Ela ni está! O povo alemão a le-
vara até o fim! Deve eliminar-se
o perigo de que, depois de «lois
ou três anos, se reproduzu o mes-
mo estado dc coisas. O povo ale-
mão quer uma paz que lhe pcrml-

Saudade! Ve*,a "*n,Pr" * *0*-
to da pessoa que-rida, emoldurado em rico portaretrato. Visite a Seeçfio de Pre-

sentes da Casa Hermanny, Gonç.
Dias, S0.

rigido ao diretor do DIP o seguin-
te oficio :•

"Integrado, pelos mais Justifi-
cados motivos, às manifestações
de gratidão proletária ao sr. pre-
sidente Getulio Vargas, o Sindi-
cato dos Jornalistas Profissionais,
afim de que mais direta e persua-
sivamente fique patenteado pelos
trabalhadores da pena todo o sen-
timento dessa gratidão, que tanto
quanto mais a sintam, nós ali-
mentamo-la por especlalisslmas
causas, entre as quais se salienta
devermos ao atual Governo a ins-
tltuiçãu da nossa classe e a prote-
ção ao profissional, resolveu rea-
lizar no dia 10 do corrente, às 17
horas, na sede sindical, palestra
sobre o tema "A Imprensa no Go-
verno Getulio Vargas", pelos srs.
Pedro Timóteo e Carlos Eiras,
membros da Comissão Executiva.
Nessa palestra será resumida toda
a messe de benefícios que nesse
decênios, nós, os legítimos traba-
lhadores de imprensa, recebemos
do atual e magnânimo Governo.

Assim, esperamos de V. S. nos
honrar com a sua presença.

Aproveitamos a oportunidade
para reiterar a V. S. a nossa ele-
vada estima e solidariedade clvi-
co-trabalhista. (a) H. Dias da
Cruz — Presidente".

Os veteranos cariocas e paulistas
empataram de zero a zero

Navalhas, de, "co sueco' **"
' melhores. — Casa

Hermanny, Gonç. Dias, 60.

Cariocas, 0, Paulistas, 0| £¦ NumTeícwo" •públtcS*" compareceu,
ontem, à noite, à praça de espor-
tes do Amírlca, onde se realizou

/ o encontro amistoso entre os fu-
| tebolistas veteranos do Rio e de

Sâo Paulo, patrocinado por Mme.
Getulio Vargas.

A peleja de "cracks" do passa-
do não chegou a emocionar, mas

ona, Nilo e Coelho foram os
melhores do onze carioca, e, Gra-
hê, Amllcar, Formiga e Petronl-
lho os melhores dos paulistas.

OS TEAMS
CARIOCAS: — Baltazar (Valde-

mar): Zé Luiz (Bianco e Helcio:
Japonês (Ferro, Demóstenes e
Pamplonn; Pascoal (Chagas), Os-
valdinha (Nilo), Russlnho, Nilo
Balanlnho e Coelho), e Teófílo

agradou pela apresentação de lan- I (Santana, Patrício e Balanlnho)

(a trabalhar, uma paz que lm-
possibilite os cães Internacionais aexcitar outros povos contra nós.•*ara tais pessons, a guerra é o
maior lucro. Ku não tenho ne.
nhum motivo para-fazer a guerra
por nenhuma classe de Interesses
materiais, pois a Alemanha, ela
exige tempo e capacidade de tra-
balhos Ilimitados. Eu não possuoações de empresas de armamentos
nem me beneficio nesta guerra 1

Seria feliz se pudéssemos nova-
mente trabalhar como antes, pormeu pnvo, porem esses crimlno-
sos internacionais sao, simultânea-
mente, os maiores especuladores
(le armas (pie existem. Pertencem-
lhes as fábricas, e fazem negócios.
São as mesmas pessoas que antes
tínhamos nn Alemanha; Com eles
somente lui uma solução: um há
(le ceder! Porem, a Alemanha nfio
o fará em nenhuma circunstancia.

Se a Alemanha de hoje tem du-
tra atitude, «leve-o a que o nn-
cional-soclallsmo levantou o povoalemão com espírito e ânimo mo.
rals, c também com conquistas
materiais para o enorme triunfo
do exército «le nosso Jovem Reich.
Cada soldado sabe e deve saber
que os Exércitos que hoje unir.
cham sob nossas bandeiras, são os
Exércitos da Revolução do Tercei-
ro Reich. Não somente levam ini-
presso em seu coração a fé na Ale-
manha, como lambem a fé na Ale-
manha que todos Imaginamos parao futuro, pelo qual tão lòngamen-
tc temos lutado, a fé de nosso
movimento nacional e social.

E isto que hoje possue esla Ale-
manha, «levemo-lo aos que desfi-
laram em 1928, e sobre tudo aos
que ofertaram então o primeiro
sangue vertido pelo movimento.
Aos primeiros Ifi, seguiram-se mui-
tns centenas, dentro e fora das
fronteiras alemãs. Durante quase
mn decênio foi longo o caminho,
coalhado de mártires, especialnieii.
te na Comarca Oriental, e no paisdos sudetos, talvez porque a lutu
parecia ser ali mais sem horizon-
tes. Porem, «le tudo Isto, surgiram
estes 8 e 9 de novembro.

Por isso, soleniznmos com espe-
clol e profunda emoção, hoje mais
do que então, a recordação da-
queles homens, pois todos ele»
sentiam pesar sobre seu coração a
vergonha «Ia derrota de 1918 —
Com este espirito achamo-nos no-
vãmente ante o mundo.

Eles acreditam poder destruir a
Alemanha. Enganam-se! Ela res-
surgirá maior «lo que nunca !"

CORONEL AR- '
TUR DE MEIRA

LIMA
No altar-mor da matriz da Can-

delaria será celebrada, amanhã, às
11 horas, missa de 7o dia em su-
fragio da alma do coronel Renato
de Meira Lima, diretor aposenta-
do da Casa dc Detenção. Mandam
celebrar a missa sua viuva, seus
filhos e demais parentes, convl-
dando para o ato todos os amigos
do extinto.

A Igreja da Candelária se enche-
rá. Artur de Mclra Lima soube
fazer, durante toda a sua vida,
como delegado de policia, como dl-
retor da Casa de Detenção e como
ndministrador do Hospital Graf-
frée-Guinle, posto em que a morte
o colheu, uma legião de amigos
Possuía como bem poucos o con.
dão dP atroir c conquistar as pes-
soas que dele se aproximavam
uma única vez, tornando-as Mal-
gas."Causeur" 

primoroso, era um
praser ouvir-lhe as palavras, prin-cipalmente quando narrava os
episódios marcantes de sua vida
dc homem do trabalho e de ação.
O último cargo que exerceu foi
mais uma prova de sua infatiga-
vel capacidade de trabalho, pre-sente que estava a todo momen-
to onde a sua pessoa sc fazia mis-
ter para resolver todos os múl.
tlplos casos que, diariamente, sur-
gem num grande estabelecimento
hospitalar, e onde ele deixou uma
lacuna que dificilmente será prs-enchida.

Exposição retrospectiva do decênio do Estado Novo

JUVENTUDE
ALEXANDRE

E NÃO MUDE

ces interessantes, que resultavam
de um centro de Pascoal, de uma
infiltração de Nilo ou de Petronl-

i lho, um passe de Pamplona ou
| um avanço de Feitiço, de uma de-

fesa de Baltazar ou de uma ln-
vestida de Formiga, recordando os
saudosos tempos do bom futebol.
O primeiro tempo decorreu equi-
librado, cabendo a primeira fase
de domínio aos bandeirantes, se-
gulda da reação dos cariocas apás
varias defesas otimamerite traba-
lhadas por Baltazar. Zé Luiz e
Helcto. Não houve goals nessa eta
pa. O aparecimento de Frleden-
reich no centro do ataque paulis-
ta animou bastante o seu quadro,
que entrou atacando fortemente,
de permeio com Investidas dos lo-
cais, que dão oportunidade a Gra-
né para exibir alttuns dos pode-
rosos tiros que tão. o tornaram
famoso. Uma cabeçada de Russi-
nho é defendida dificilmente pelo
guardião paulista. Os ataques
passam a ser revezados mas até
o final do Jogo. o escore inicial
não se modifica.

OS MEUlOttES
Baltazar, Zé Luiz. Helcio. Parn-

PAULISTAS: — Rede (Joáozl-
nho); Loschiavo (Grane) e Del
Debio; Vanf. Frltoll (Amllcar) e
TufI; Formiga, Nlco, Pctronllho
(Friedenrelch). Feitiço (Napole e
Feitiço, e T«*desco.

A ARBITRAGEM
Dirigiu a partida o Juiz paulis-

ta sr. Carlos Lopes.
A REMIA

O encontro rendeu 13:821S50O.
EVAS NA PRELIMINAR

A preliminar foi caracterizada
por interessante partida entre as
equipes femininas do F.lver A. C.
e do Primavera F. C. Após um
embate equilibrado e... sem ca-
belos arrancados, registrou-se o
empate de 0 x 0. D árbitro, sr.
Oscar Pereira Gomes, agiu cm
"defesa própria", não marcando
certos fouls dentro das áreas...

Sunbeam Shavemaster -
Navalha elétrica, para uma bar-
ba a seco, rápida e bem esca-
nhnndn. Demonstrações na Casa
Hermanny. Gonç. Dias. 50.

(Conclusão da 1.» página)ilinto, sendo oportunamente fran-
queada ao público. Com exceção
fios oficiais das forças armadas,
t dos fotógrafos dc revistas c jor-"ais acreditados junto ao Gabine-
tc do ministro da Guerra, o «los
convidados para o almoço, não
será permitida a visita à espo-
slçfto.

O.programa da
Exposição

8.° Pavimento:
— INSPETORIA DE ENSINO

1 — Escola Técnica «lo Exér-
rtio; 2 — Escola Militar; 3 —.
Escola de Educação Físlcn do
Exército; 4 — Eseolu «le Inteiuten-
cal do Exército; 5 — Colégio Mi-
litar; fi _ Escola de Goigrafos; 7Centro de Instrução dc Moto-
mecanização; 8 — Centro «le Ins-
trução Antl-Aerea. ,

— DIRETORIA DK MATE-
HIAr, BÉLICO — I — Fábrica «le
Andaral; 2 — Fábrica «Ia Pique
te; 3 — Fábrica de Realengo; 4 —
Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
nelro; 5 — Fábrica de Juiz de
Fora; 6 — Fábrica «le Itajubá; 7

Fábrica da Estrela; 8 — Fá-
brlca de Bonsucesso; fl — Arse-
nal «le Guerra General Câmara;
in — Fábrica de Curitiba; II —
Serviço de Material Bélico da S.»
Região Militar.

— Diretoria dc Engenharia —
1 — Comissão de Construção do
Novo Quartel General do Exérc!-
to: a) Exposição de Pinturas; b)
Comissão de Construção; 2 — Co-
missão de Construção da Fábrica
de Base Dupla de Plqucte;3 —¦
Nova Escola Militar de Resende; .
— Batalhões Rodoviários; 5 —
Balalhões Ferroviários: 6 — Ser-
vlços de Transmissões; 7 — Ser-
vlços de Engenharia; B — Usina
Hldro Elétrica de Bicas do Melo.

— Serviço rte Saude.

ASMA
Bronquites crônicas e suas com-
plicações. Tratamento certo e
positivo pelo

0 CONJUNTO DAS OPERAÇÕES
COMUNICADOS OFICIAIS DOS COMANDOS DA ALEMANHA E DA

ITALIA E DO MINISTÉRIO DO AR DA INGLATERRA

"Singer bichadas"

1W|ffi^^^

On defeituosos, cumpram-se até
530S000 Trocam-se por novas, a
prestações e reformam-se por
preços mínimos. Depósito e Ofi-
*ina: Rua Frei Caneca n.° 82.

Telefone: 22-1312.

COMUNICADO DO MINISTÉRIO DO AR
LONDRES, 9 (Agencia Nacionnl) — Noticiando os detalhes do

bombardeio noturno «le ontem ao território italiano, o Ministério do Ar
assim *e expressa:

"Os objetivos visados no ataque aéreo noturno de ontem a Mi-
lão, foram principalmente, a fábrica de acessórios elétricos Pirelli e
as usinas «le Sesto San Glovanni, situada nlgumas milhas ao norte
da cidade.

A boa visibilidade reinante facilitou de modo sensível a tarefa
dos aparelhos atacantes, cujas primeiras bombas fizeram irromper
vários Incêndios no.s edifícios daquela fábrica. A ação das bombas
Inrendlarlas foi completada com o lançamento de salvas de alto po-
der destrutivo, originando enormes explosões em pleno objetivo."

COMUNICADO DE GUERRA ALEMÃO j
BERLIM, <* (T. O.l — O Alto Comando Alemão comunica: i"Formações de bombardeio alemãs prosseguiram com êxito, no !

dia de ontem e durante a noite passada, nos seus vôos de represália I
contra Londres, logrando atingir com numerosas bombas, empresas |
de abnsteclmenii! e instalações portuárias.

Os ataques se extendernm também n portos na costa oriental i
da Inglaterra, sendo atingidos com particular gravidade o «le Grcnt •
Yarmouth e aeródromos situados nos condados de Norfolk ede York- '
shirc. Ali ficaram incendiados hangares e alojamentos Durante a
noite foram bombardeadas também empresas industriais em Birmin-
çham e Coventry, bem como instalações portuárias em Liverpool, ol>-
servando-se numerosas explosões. i

Formações de "stukes", sob o comando «lo marechal Kossclrini;,
atacaram novamente navios e comboios em águas defronte da costa
oriental inglesa, causando ao adversário graves danos. ;

_.,,.,- , • rechaçada, sendo abatido nm avião iiijrlôs' Durante unia IncursãoSejriintln ja (O) comunicado, foram afundados nesta nriin eom L\„. • _,• ...'..¦-, _ ' "•"¦" «iiiMu.nnis in mu ai..!» min i aérea <!o iniiiiiiro s«»l»re Turim,segurança seis navios mercantes de um total de 34 mil toneladas e *

Incêndios e explosões. Foram avariados ainda outro cr»izador de 10
mil toneladas e outros quatro navios mercantes.

Xo Atlântico, a oeste da Irlanda, nossos aviões de bombardeio
afundaram dois navios mercantes com o total de nove mil toneladas.

Xo estuário do Tâmisa nossos "destroyers" ntacuram com ca-
nhões e metralhadoras o tráfego portuário e em trânsito. Prosseguiu
a colocação «le minas em poi tos britânicos.

Durante a noite passada, o adversário realizou Incursões em ter-
ritirlo do Reich. lançando um certo número de bombas. Logrou nl-
guas Impactos cm Munich e Stuttgart. bem como em algumas peque-
nas loralidniles de AVurtcniberg. Os danos materiais causados são es-
cassos. Em ataques contra bairros residenciais foram enusados es-
tTagos em casas por incêndios que irromperam em telhados, ficando
feridas ademais «luas pessoas.

Km combates aéreo», ontem travae";is, o adversário perdeu 17
aviões Outro foi abatido durante a noite pela artilharia anti-aerea.
Xãn regressaram âs suas bnses quatro aviões alemães."

COMUNICADO DE GUERRA ITALIANO
AEGVRES XA ITALIA. 9 (Stefani) — Comunicado n.» 155 do 

j
Quartel «General das Forças Armadas Italianas:

"Xo Eplro, as nossas forças fortificam as posições ocupadas j
alem do rio Kal-in-iis. Durante um reconhecimento aéreo no Mediter- jraneo central nossos aviões travaram combate com a capa inimiga. »
abatendo em chamas um aparelho e danificnndo gravemente outros.
dois.

Xa África do Xorte. meios meranizados inimigos {oram postos '
em fuga por nossos elementos avançados. A aviação inimiga bom- '
bardeou Tobruk causando um ferido e danos leves nas habitações:
Derna, onde «leploram-se nove mortos e '!(i feridos e poucos danos
materiais. i

Xa África Oriental, uma incursão de aviões de caça inimigos foi I

— Diretoria de Veterinária e
Remonta do Exército.

— Diretoria de Intendencia.
— Secretaria Geral do Min

terio da Guerra; 1 — Blbliote"!
Militar: 2 — Gabinete Foto-Car-
tográfico; 3 — Arquivo do Exér-
cito- 4 — Imprensa Militar; 5 —
Serviço de Identificação do Exer-
cito;

— Centro de Preparação do»
Oficiais ria Reserva.

— Agencia de Correios e Te»
lêgrafos.

9». PAVIMENTO
— Fábrica de Material de

Transmissões.
— Escola de Estado Maior.
— Diretoria de Aeronáutica—

1 — Serviço de Engenharia de
Aeronáutica: 2 — Serviço Técnico
de Aeronáutica; a) Parque Cen-
trai de Aeronáutica; b) Contri-
bulcüo da Industria Nacional de-
Aeronáutica; 3 — Correio Aéreo
Militar; 4 — Serviço Médico de
Aeronáutica; 3 — Escola e Ser-"•lço.

—. Comissão Bondon.
— Escola de Artilharia de

Costa.
fl — Serviço Geoçrâflco do Exér-

clfo.
7 — Serviço Radio-telestfflco do

Exército.
10». PAVIMENTO

1 — Firmas Civis que concorre-
ram à Exposição — 1 — Fábrica
Iniraneo. íR.Io — D. F.l; 2 —
Fáhrlca Metalúrgica e Munições
ÍSão leopoldo — Rio G. do Sul);

8 —- Cia. Brasileira de Cartuchos
(3. Paulo): 4 — -.•sinas Eletro-
Aco Altona (Blumenau — S. Ca-
tarlna): 5 — Cia. Brasileira de
VMvn Metalúraea (3. Paulo): 6
-- S. K. F. do Brasil (Rin _ D.
F.l: 7 — Bianchi fc Cia (S.
Paulo); 8 — Usinas Máoulnas
Plrattnfnía Uda. (S. Paulo): 9
r.amlnarSo Nacionais de Metals
ÍS. Paulo): 10 — Eletro Aco Pau-
Manufatura rfp Alumínio rs. Leo-
poldo — CR. G. Sul); 12 — Oro-
xo Fsmpris S, A. ÍS. Paulo): 13
(S. Paulo': 14 — cia. StderVirgl-
ri B-t-o-Mlnelra — (Monlevade —
Minas).

2 — Cinema.
"ASMATRAT -»

Alivio imediato. Não tem contra
indicação. Vidro 15S0OO.

Em todas as farmácias e dro-
garias e no depósito geral. Rua
Uruguaiana, 20S - Rio.

)ure O magnífico purificador
do hálito. Basta pingar

uma só gota de SURE sobre a
lingua, para remover instantânea-
mente qualquer odor. Casa Her-
mannr, Gonç. Dias, 50.

LIVRARIA ALVES
LIvtos colegiais e acadêmicos — Bua do Ouvidor n." 186
Hlo de Janeiro — SAO PACI.O: Rua Libero Badaró n.» 293

 BELO HORIZONTE: Rua Rio de Janeiro a." 655. 

destruídos ademais com grande probabilidade outros dois navios de
um total de sete mil toneladas.

Im cruzador de 10 mil toneladas ficou tão gravemente avaria-
do por duas bombas que terá de ser considerado como perdido. Cinco
navios mercantes foram gravemente atingidos, havendo a seu bordo

algumas bombas caíram perto «lo Hos-
pitai da Maternidade, do Sanatório São Louis, do Hospital Militar e
de uma raserna, provocando alguns estragos, um morto e sete feri-
•los. Uma bnmlin atingiu uma casa nas proximidades de Moncalierl, jhavendo a deplorar nove mortos e vários feridos. Pequenos incêndios ¦
for.im prontamente apagados. Uma Incursão aerca do inimigo, sobre
Cagliari nao causou nem danos nem vitimas."

Fundado em 1917
Tel.: 48-1117

fjpmanaricúl
— Rio L ^^##

G. DE SEABRA
R. Jorge Ktiiige, 112

Rio de Janeiro
BRASIL

Telg. Seabras Vneirâ
Hervas. Cascas e Raízes medicinais — Preparados para dar o má-
vtmn rendimento beneflclador por processo moderno pelo qual

se extraem todas as substancias medicamentosas, curativas.
ÚNICO NO BRASIL

importamos e exportamos para todo o Bsai! e
estrangeiro Pre«)s reduzidos.

ARTIGOS ESCOLHIDOS E DAS MELHORES
PROCEDÊNCIAS

NOTA : A nossa prezada clientela
avisamos qu» nossas mer-
cadorlas Mo aeondlclona-
das em papel branco, de-
eente.

Remédio bom

Nunca é caro

Aceitamos representantes nos Estados do Brasil
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GRANDE PERIGO PARA O LÍDER

Diretor: JOSÉ ROCHA VAZ

ANO XI — Rio dc Janeiro, Domingo, 10 dc Novembro dc 1940 — N.° 4.373

ALVI ¦ NEGROS E TRICOLORES SUBURBANOS
NUM CHOQUE EQUILIBRADO

NO CAMPO DO
BONSUCESSO A
LUTA - OS QUA-
DROS i A PRI-

¦w.v .•,v.v.".v.v^".y.w.v-:-:-:.:-:':-:*:
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O Botafogo terá um compro-
nrlsso bastante serio para cum-
prir. hoje. pois enfrentará fora
de seu campo, o quadro do Ma-
dureira. que. possue nas suas
fileiras elementos «le valores, e,
que pode mtiit^ bem vencê-lo.

O encontro <|tte terá higar no
campo do Bonsucesso, está dis-
pertando mesmo algum interes-
ie por este motivo, pois, o.s
"fans" do futebol sabem per-
feitamenle que a luta entre os
alvi-netrros •- tricolores suliur-
banos será equilibrada;

LAN7.EÍ.OTE ESTARÁ' EM
NOSSOS CAMPOS

O Madureira apresentará
luna novidade em sua equipe,
qne pisará em campo com um
rtovo zagueiro integrando-o.
Lanzelote é o nome do novo jo-
gador suburbano, que hoje, es-
treará em nossos campos.

Costuras na Guerra
I — Xa Alfaiataria do E.

C. M. I., haverá distribui-
ção de costuras na semana
entrante. na ordem seguiu-
te :

QUINTA-FEIRA — 11 —
Alfaiates de ns. 111 a 130 e
Costureiras de ns. 1.201 a
1.500.

OS DOIS QUADROS
Os dois quadros para o choque de hoje, se-

rão os seguinles:
MADUREIRA: Alfredo; LanzeloLe e Apio;

OLacilio, Januário e Gringo; Jorginho, Lelé,
Izaias, Jair e Dentinho.

BOTAFOGO: Aymoré; Graham Bell e Na-
riz; Procopio, Moreira e Marlin; Tadique, Car-
valho Leile, Pascoal, Geninho e Patesko.

A PRELIMINAR
Os amadores dos dois clubs realizarão a pe-

leja pi*e!i**nmar do choque.

PREPARAM-SE OS FUTUROS "ASES"
DA NATAÇÃO CARIOCA

PARA 0 PRÓXIMO CAMPEONATO BRASILEIRO INFANT0 - JUVENIL
¦ A Liga de Natação do Rio do
Janeiro, fará realizar, hoje, às
S horas, na piscina do Clube da
Regatas Guanabara, o seu 11
Torneio Preparatório dos seus na-
(iadores infanto-juvenls que deve-
rão representá-la no próximo
Campeonato Brasileiro a reali-
zar-se em Belo Horizonte, no raôs
d* Fevereiro de 19-11.

tur Dawes e Armando W. de Oli-
velra, Icaraí; Geraldo da Silva
Cortes e Elar Duarte Silva. Ti-
jucá,

<i.a TROVA — 50 melros
zcs — Nado Livre. Concorrentes:!
Carlos Henrique p; Guimarães,
América; Fernando Dannemann e
Paulo Darinoniiirih; Botafogo; Jai-
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Na pugna desta tarde contra o
América - Promete assumir gran-
des proporções o choque a ser

travado nas Laranjeiras
Mais uma cartada difícil aguarda o Fluminense na

larde de hoje. O revés sofrido pelo lider da tabela frente

ao Flamengo depois de atravessar todo o primeiro turno

r. os dois primeiros jogos do segundo sem conhecer der-

rota, deixou o clube tricolor em situação bastante seria,

de vez que a diferença de pontos sobre o Flamengo e o

Vasco, diminuiu consideravelmente.
Defrontando.se hoje à larde com o America, que

se constitue sempre um adversário temeroso, os tricô-

lores irão cumprir, pois, um compromisso bastante

'dÍflClL 
QUANDO DESAPARECE O FATOR CAMPO

Há uma vantagem inicial, sem dúvida, pendendo
para o grêmio tri-campeão. O fator campo, realmente

deve ser levado em consideração quando as possibihda-
des não se desencontram demasiado. Jogando em Alva-

rõ Chaves, portanto, o onze tricolor iniciará a partida
com alguma vantagem.

Ocasiões surgem, entretanto, em que o fator cam-

,,o pode deixar, perfeitamente, de exercer a sua influ-

encia. È' quando o clube local tem de lutar não somente
contra um outro quadro, mas também contra a tor-

* 
É neste caso está o choque entre tricolores e ru-

bròs. Os defensores do Fluminense terão de lutar, tam-
bem, contra a torcida, que não consistirá apenas dos

americanos. Os "fans" do Flamengo e do Vasco, clube»

que por sinal não estarão hoje em atividade, irão torcer ^
contra o Flumihcnte. Um duelo de torcidas, que, nume-
ricamente, se apresenta desfavorável aos locais, e que
poderá resultar na perda de eficiência do fator campo.

2 X 1 E 2 X 2
Os rubros sempre jogam contra o Fluminense dis-

postos à vitoria. Haja visto os resultados dos dois cho-

ques já efetuados no campeonato citadino. O primeiro
foi favorável aos tricolores por 2 x 1 e o último termi-
nou empatado de 2 x 2.

Não há exagero em salientar-se, pois, que os de-
fensores americanos fazem questão de se imporem ao
seu adversário de hoje como um contendor valoroso e
desejoso de uma vitoria.

O entusiasmo no seio do América é, realmente, no-
tavel. Os preparativos, realizados sob Iodos os cuidados

Oliveira (Ri. América; Jorge Vlt-
te."i Huerta, Botafogo; Hugo Josá

, *7V í Vechio e Roberto Luiz L. Jleira
! Castro, Fluminense; Geraldo Mo-

p.i-.l ,íl p Valter Winter Santos, Tiju-
' ca; Bela Baroth, Vasco.

11.» PROVA — riO metros — Pe-
tizes — Nado de Peito. Coneor-

j lentes: Carlos Henrique P. Gui-
O PROGRAMA jj OS

C()N('()Itllli,\TK,S
O programa de hoje è o se-

guinte:
l.a PROVA -- DO mel rus — Pe-

t.iíes — Nacio de Costas. Cuncor-
rentes: Jaime José da Silva e
Afonso Henrique da Silva, do Flu-
minense; Carlos Alves Cravo, do
Icarai; Ilo Monteiro cia Fonseca! ta Menesral

Ricardo Esberard Capanema,
do Tijuca; Fernando Rodrigues'
Costa, do Vasco. ,

2.8 PROVA — 50 metros —
Meninas; Petizes — Nado de pei- I
to. Concorrentes: Rute Groba e
Elis da Justa Menèscal (RI, do
Fluminense; Maria Eliza G. Alen-
tejano e Ana Maria de Morais
Alberto, do Guanabara; Leda
Duarte Silva, Maria Celeste Gar- I
cia Carneiro e Maria Luiza G. ;
Carneiro iRi, do Tijuca; Cléla!
Soares Batista, Carmem Soares
Batista e Carminda Soares Ba- i
tista (Ri, do Vasco.

3." PROVA — 50 metros — In- :
fanlis — Nadei de peito. Coneor- {
rentes; José de,. Freitas Novais,
Caie Brito F. cie Oliveira e Joel j
de Oliveira Pereira |R>, «lo Aníé-'
rica, José Carlos Nascimento, j
Humberto Antônio M. Menèscal e|
Êergio do Vale Antunes IR), do |
Fluminense; José Gnaiberto Alen- i
tejano, Renato Pinheiro Cunha

Nelson Malemont Rebelo Filho

me José dn Silva e Afonso Henri- j marães, América; Fernando Dan-
que da Silva, Fluminense; Carlos- nemann, Botafogo.Alves Cravo, Tcarai; Ilo Montei-
ro ,1a Fonseca e Ricardo Ksbc- 12.ft PROVA - 50 metros— Me-
rard Capanema, Tijuca. I ninna J'f,ti:'*í*s - N'»ln Livre, Con-

correntes; Nilza Paula P. Mar-
7.» PROVA - 50 metros — Me- t;nS| América; Léa Dannemann,ninas Petizes - Nado de costas Botafogo; Elis da Justa Menes--Concorrentes: Nilza Paula Pes- , ca], Fluminense; Helena Cava-soa Martins, América: Leia Dan- rias dnR santos, Guanabara; Le-nemann. Botafogo; Elis da Jus- da Duarte - Silva e-ValescaPereira,

e Rute Groba, Flu- \
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ALMEIDA CARDOSO í Clfl.
IV. m FLORIANO 11 RIO Cx.P.928

(Ri. do Guanabara; Cresus do
Sousa Alho e Aram Boghosslan,
do Tijuca; Ivo Francisco da Vol-
ta. Vasco.

4.a PROVA — 100 metros _ Ju-
venls — Nado de Costas. Coneor-
lentes: Carlos Urbano P. Ferrei-
ra. Ivo Ferreira Lima e Milton
Crisóstomo Cardoso (Ri, Amé-
rica: Miguel Augusto Mesquita,
Botafogo: Aloisio Fernando Ca- jbral e Sérgio Geraldo A. Rodri-
gues (Ri, Fluminense; Manfre- !
co Leipziger, Icarai; Zavem Bo-|
fhossian. Newton Costa Santana !
» Augusto César PA. R. Maia iR\ ¦
Tijuca: Mario Alves da Cunha e
Léo Fonseca. Vasfo.

5.» PROVA — 100 metros — Ju-
venls Seniors — Nado de peito. ;
Concorrentes: Geraldo Orr.elas de
Scisa e Oscar Braga. América:!
Lae"e do Amara'. Jaqnes Bulcão
e Isíoue Lopes de Castro (Ri.
Fluminense. Frederico ^arlos
Openhein, Guanabara; Jorge Ar- '

minense; Helena Cavada dns San
tos e Maria Elisa G. Àleritejano,
I.niza Garcia Carneiro (Ri, Ti-
jucá.

R.» TROVA '— 50 metros — Me-
ninas Infantis — Nado de peito.
Concorrentes: Gilda de Sousa Mo-
reira. Edite Groba e Recina Pin-
to M. Mnnteneero (RK Flurninen-
se; Norma da Rocha Lemos e In-
írehiirç Hiller. do Tcarai: I.iane
Duarte Silva, lolanda Costa San-
lana e Maria da Penha Garcia
Carneiro (RV Tijuca; Luel da
Fonseca, Vasco.

0." PROVA — 1IMI metros — Me-
ninas Juvenis -- Nado de peito.
Concorrentes: Maria Alicp Gon-
çalves Gclio. Aura Renvinda Mes-
qalia e Elza Martins de Sousa

R- Botafogo; Tais de Alencar
Ri.-ingnes. Madeleine Mirei lie,.
.Icuillié. r- Nllza Schtlor Lebre
(R), Fluminense: Elennor Hiller,
Icarai; Dina Mota, Tijuca.

lli.° PROVA — 400 metros —
Aspirantes — Nado livre. Con-
correntes: Cláudio Bernardazzi.
Luiz Ribeiro Neto c Alberto F.

.eitão, Tijuca.

M FIGUEIRA DE MELO
A "NEGRA" ENTRE 0 SÃO CRISTÓVÃO E 0 BANGÚ

O São Cristóvão receberá, em
Figueira de Melo. a visita do Ban-
gú. Este será o encontro menos
importante da rodada, por Isso que
os dois adversários se encontram
muito aquém dos primeiros pos-
tos da tabela do campeonato da
cidade. A peleja, porem, poderá
redundar num desenrolar equlll-
brado, considerando-se a Igunlda-
de de forças que se verifica en-
tre os alvos e alvi-rubros.

O São Cristóvão tem atuado en-
tre altos e baixos no atual cam-
peonato. No turno autal, perdeu
para o Vasco de modo alarmante,
e. depois de resistir com bravura
frente o Botafogo que o venceu de
1x0. caiu fragorosamente para o
Bonsucesso.

FATOS & NOTAS
Bioró. que se confundiu no ultimo Fla-Flu. só poderá voltar

a atuar dentro dc uma semana.
»

Somcji(e cm dezembro serão conrocados os jogadores para o
"scratch" carioca, que participará do próiimo ccrfnmc da F. M t-

*
O Vasco embarcou ontem, para ItajuOc, onde jogará noje. uma

partida amistosa contra o Fábrica ãe Armas.
» * *

A Federação Chilena de Ea*qurteOol desistiu de organizar o
próximo sul-americano, lá tendo comunicado este tato á F. I. B A

» » •
O.s iogr-s universitários de 1347 serão realizados io .Rio ae

Janeiro, no mês de julho.

PROMISCUIDAD
INDESEJÁVEL

De todo esse triste agravo que a solução dada ao "caso"
Vasco-Tijolo veio trazer para a crise de moralidade que atra-
vessa o futebol carioca o Flamengo, o Fluminense e o Amé-
rica bem poderiam tomar um ponto de partida que serviria
pelo menos de paliativo contra o ar envenenado que a Liga
ãe Futebol do Rio de Janeiro vem respirando.

• * *
Evidenciou o conchavo ãe que redundou o afastamento

ilegal de Carlos de Oliveira Monteiro, do quadro de juizes
da Liga, que não mais se pode contar, pelo menos com a
sinceridade dos chamados "pequenos" clubes, que, esquecidos
de que a igualdade de direitos no seio da Liga subsiste ape-
nas como um flagrante da base falha em que se assentam
as leis da entidade, nem por isso procuram reduzir a dis-
paridade de tal equiparação.

O desfecho berrante encontrado para o "caso" mostrou-
nos que os "pequenos" não procuram, sequer, valorizar o seu
voto e a sua opinião, preferindo o sistema da "ordem da che-
gada", tal como nos pontos ãe ônibus, para traçar sua on-
entação neste e naquele caso...

Diante de situação tão chocante, um caminho se aponta
ao Flamengo, ao Fluminense e ao América, cujos princípios
dc orientação não podem suportar promiscuidade tão preju-
dicial: entregar o Conselho Superior à iluminada sabedoria,
aos elevados propósitos e aos dignos sentimentos dos seus
restantes componentes...

JÒTAKA' /

CflSfl RUY LEAL
REFRIGERADORES, RÁDIOS, PIANOS,
VÁLVULAS — DOS MELHORES FABRI-
CANTES, A' VISTA E A LONGO PRAZO

RUA SETE DE SETEMBRO 38
Tel.: 43-4171, próximo a rua da Quitanda

I Em todo o cn.*-o, a turma san-
crlstovense apresenta-se mais ha-
bllltada que o seu contendor de
hoje. que é o cerra-flla dos con-
correntes.

Uma decepção proporcionada po-
los banguansés não é, contudo,
impossível de todo. Vencidos por
3x2 no turno neutro, os ban-
guenses descontaram essa derro-
ta na etapa seguinte, pela mesma
contagem, o que Importa em dl-
zer que a peleja representa a "ne-
gra" para os suburbanos e san-
crlstovenses.

OS DOIS "TEAMS"
S. CRISTÓVÃO: — Madalena;

Hernandez e Mundinho; Gualter,
Dodô e Arqulmedes: P,oberto. João
zinho. Cavaco. Nestor e Matias.

BANGU': — Atlanta: Enéas e
Mineiro: Pcssato, Paulista e Adau-
to; Lula. Balílro, Anlto, Antônio
e Cr.rllnhns.

Prossegue vitoriosamen-
te o Concurso de Natal do

Tijuca Tênis Clube
I Prossegue animadoramente o
concurso de Natal que anualmen-

j te se realiza no Tijuca Tênis Clu-
i be. e no qual se concrecam tndos

os tijucanos no esforço comum
prcVaumento do q-iadro social. n5b [merosas as propostas de novos so- i para ps propostos De sorte que o
esouecendo entretanto, de premiar'cios que. até hoje. deram entrada 'sócio 

que propor um seu amigo¦ ps que se dedicam an progresso do na Tesouraria do Clube J para o quadro social está benefi-
querido grêmio cajuti O Terceiro Concurso de Natal ciando o clube e. ao mesmo tem-

Já se pode antever o éxitp do prevê, como è de praxe, prêmios. I po. se está habilitando aos pre-, concurso deste ano, pois já sio nu- I tanto para os proponentes como mios.

ISelsinho e Plácido, dois valores do ataque rubro

possiv*'is, deixaram-nos confiantes, e certos de que são
capazes de superar o antagonista.

Diante disto, é que o público prefere não apontar
vencedores.

As circunstancias que cercam o match são fortes, e,
conquanto se justifique até certo ponto o otimismo dos
fluminenses, aceita-se lambem como elemento de in-
dicio, o entusiasmo que se infitra nos rubros.

Estas são as considerações que se apresentam em
torno da «çrande luta de hoje no estádio tricolor.

QÜADROS
FLUMINENSE — Batatais; Norival e Machado; Ma-

rio Ramos, Brant e Spinelli; Amorim, Russo, Rongo
(ou Milani). Tim e Hércules.

AMÉRICA — Tarleu; Dela Torre e Grita; Dedão,
Aziz e Alcebíades; Nelsinho, Geraldino. Plácido. Cecilio
e Pirica.

POSSÍVEL a ida do flui-
NENSE AO MÉXICO

Convidado o grêmio tricolor para realizar uma
excursão à terra dos astecas

E* bem possível que após a terminação do campeonato ca-
rioca, o Fluminense excursione ao México, onde disputará uma
serie de jogos amistosos.

O grêmio tricolor aliás, já foi convidado para realizar uma
temporada na terra dos Astecas. estando portanto, a sua ex-
cursão dependendo apenas da acertação ou não do convite por
parte da diretoria do clube.

MAIS DE QUINHENTOS NUMA
GRANDE COMPETIÇÃO

Será encerrado hoje o Campeonato Colegial de
Atletismo, promovido pela L. A, R. J.

Terá prosseguimento hoje. .às 14
horas, no estádio do Clube de Re-
gatas Vasco da Gama. a disputa
do campeonato colegial de atletis-
mo. ontem iniciado sob os melho-
res auspícios.

Quinhentos e quinze represen-
•antes da nessa juventude foram
inscritos n°sse certame, qu» assu-
rnp. 3f¦*•¦•?m, h proporções anímsdo- ¦
ras, dado que a sua finalidade é I

a de preparar os nossos atletas da
amanhã.

O campeonato coleeial de atle-
tismn. que vem transcorrendo num
ambiente de grnnde entusiasmo, é
organizado pela Liga de Atletismo
do Rio de Janeiro, que em boa
hora resolveu tomar a Iniciativa
de desperta1" entre os colegiais da
c.riade o Interesse pelo esporte bi-
sico.
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